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torieaâa, 08 br1;tan�cos toram pura
e simplesmente posto« na fronteira.
Dizem:-n08 que iam bêm dispO'stos
e até comJ sorrisos de troça que,
decerto, aum·entœriamIJ, se pud�sem
ter ouvido algumas das críticas que
nos chegaram pelo faaf;o de, numa
zona afas·fada da praia, se 7wroerem·

despido integralmente. Abstemo­
-sos de reprO'duzir essas críticas,
por partirem de gente sem um mí­

nimo de formação qU{lntO' ao assun­

to, tfíã8 sempre diremos mais al­

guma coisa sÓlbre este.

(Oonclui na 8.· pdgina)

1 SE O Guadiana não consti­
tUÍl3Se Q único curso médio

de .água europeu não poluído,
sobretudo depois que as águas
dás minas deixaram de ser

ejectadas no seu Ieito, não va­

leria a pena ínterrogarmo-nos
sobre os motivos pelos quais
O'S sucessivos governos da na-

ção portuguesa se têm calado
no que consta ao projecto, pri­
meiro, e à .construção, actua:l,
da central nuclear espanhola
de Vale de Los Caballeros, Já

para os lados de Badajoz, a

qual irá utilizar um rio que
também é nosso como esgoto.
de despejos radioactivos,

A vasta área abrangida pelos sapais de Castro Marim,
âté à margem ¡do Guadiana, é fonte de recursos naturais

_ ainda não eonveníentemente preservados,

A PASSAGEM D-E NÍVEL
DE' FERREIRAS (-ALBUFEIRA)

,
. -
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OBSTACUL'O ·A ELIMINAR
por Aleluia MartinsN 40 !!lendo melhoradae as estra-

,

das de acesso ao Algarve, ain­
dA que as solucões não correspoa-r
drun 'ao aumento do trânsito.
Além d1VS beneficiações que lSe

notam, embora com demaEriada ,len-
.

tldão, na estrada nacional 264, de
S. Bartolomeu de Messines a Ou­

dque, também um troço da estrada

395, de Puz,gatório-Paderne a Fer­

reiras, mais pl'iecisamente entre
Mem Moniz e Oerro do Ouro, está
sofrendo profundas alterações. De­

sàpareceram algumas curvas, en­

tre 'aJS quails a do ribeiro do's Pis­
cos, muito enrolada e'perigosa, e

outra.s terão raios mais amplos. O

perlill da estrada será melhorado,
e dizemos isto Po.rqUanto. só foi
executada a primeira fase, faHElin­
do. o. betu:rn1noso. A faixa de roda­
gem foi alargada, atenuadas as su-
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AliNDA não foi desta que a Feira'
de Tavira se viu transferida.

do poeirento Largo. da Atalaia para
.0 naturalmente não menos poeíren-.
to. local conhecido por �Horta do

Rolo.», ou outro que as citadinas.
conveniências aconselhem, Bem o

tornar para as populações interes­

sadas, feirantes Incluídos, dema-,
.siado'dista·nte do. centro da cidade.
A feira deste ano, para além da­

quela intensa .satisfação que sem-,
pre provoca nas mais juvenls ca­

.madas, geralmente traduzida na­

compra de quantidade apreciável de
guloseímas e de um QU outro objec-.
to. capaz de fazer ·suficiente baru­
lho. para atroar: a própria casa e

provocar arrelias aos vizinhos, na­
da trouxe que se no's afigure trans­

cendente, ou com espirito de inova­

ção.
Lá estava o grande circo Univer­

sañ, que nos pareceu ter tido antes'
J

relação com o Cardinali; a «esfera
.

. I)." �()��.. ()1l.,j()C� "1'1" ia morte» (dois motociclistas jo-
� � 33.� � .It<�� � Viens em arrojados e «esférícos> ,

exércícíos) : o «parque zoológico»,'
com sua bicharada à vista... de

quem pagasse o bílhéte; um núme- .

ro infinito de «discotecas» para as .

quais não há gira-discos ou passa­
-cassets que cheguem; o polvo as­

sado de Santa Luzia e das Cabanas;
o torrão de Alicante ... algarvio.; o

bar das plpoeas (mais pípocas,
mais saúdet) : a grande e jovem
bicha para as pistas de àutomó- • _

por Jacinto Palma Dias

2 SE O' Guadiana não cons­

tituísse rum dos mais ricos
riO's portugueses em matéria
de píscicultura (quantidade e

variedade) , não se compreen­
deria também porque é que os

esteiros e afluentes adjacentes.
à sua foz constituem um au-

NUM encontro realizado ·em Por­
timão entre um grupo de im­

portadores finlandeses. e os órgãos
de comunicação socíal, o represen­
tante consular da Finlândia em

Lisboa declarou estar em vias de
ser estabelecido um acordo aéreo

luso-finlandês, o qual viria a per­
mitir a exportação de produtos hor­
tícolas do Algarve para a Finlân¡
dia.

..

O grupo nórdico faz parte da ca­

deia de vendas de produtos alimen­
tares Kesko Oy, a maior organi­
zação comercial privada da Fin­
lândia..

veis (será este o maior negócio das

f'eil"as, no momento t ) : as loiças,
as farturas, oe comes-e-bebes, as

bugigangas e todo. o estendal de

alegrías e trãstezas trazido pela
feire, nos ouropéis des artistas, na

algaearra dos vendedores ou no

choro, eheío de pó e talvez de fome,
das enancas que a alguns acom­

panham.
Este ano sem a grande atracção

(Cone-lui na 4.· pdqina)

pelo dr, Afonso de Castro Mendes

(Conclut na 4.· pdgina)
Produtos hortfcolas do

Algarve paro a Finlândia?

AS CAMBALHOTAS

A NOS,SA: revolução. do. 25 de
Abrll cá vai atravessando às

suas fases normals, Começou CO'Itl;
a fase - aliás muito curta, como

é de háJbito nas revoluções lusas
- do tanque na rua, do soldado
de capacete na cabeça e arma

apenada :...;_ recebendo c,2plnh",""
(talvez de água) da janela da vi­

ziIllha, símpátíca e boa. Depots,
velo a ,:fase dos governos pro­
visórios. Como eram provisórios,
nem governaram, nem pessoa al­

guma consegue explicar porque
caíram. Nem, alíâe, se consegue
explícar porque se formaram. Mas IInisto elegeu-se uma Assembleia
ConstituInte. E ao fim de todo um I
ano. de duro labor e depois do Con­
seJ.rho da Revolução ter dado um

berro de impaciência. - os senho­
roo deputados constituintes lança­
ram uma ConstLtuição muito cheia
de regrinhas e preceítãnhos - al­

guns dos quais apetece 'acompanhar I

ao piano, tão líricos são e tão co­

moventes.

trabalhar com afinco, sobrepor os

ízrteresses partidários aos nacionais
e austerídade e 'sacrid'i'Cio e aumen­

tos saãaríads não superíores a 20%,
procurar empréstímos e alcançar

(Oonclui na �.• pdgina)

'Entrou-se, asstrn, na fase cons­

tltucionaJ:. As armas e os barões
aesínaladoe foram recolhídos a I
quartéià e em sua substituição ¡apareceram o.s mocinhos muito in­

teligentes, quaEri todos formadil]lho.s I

em direito. ID foi a.sErim que se for- I
mou o I Govlerno Constitucional.

Que resolveu governar orgulhO'sa­
mente ISÓ (antes '8Ó do que mal

acompanhado). Tinha 'lógica.' E
apresentou um programa multo. lin­
do - onde se Mirmava que o. que
fazia falta ,era elevar o. nivel de

,���� �a p=t¡� ! cS:!��'a��d� �c�=
I O . Uia Mun�ial �a Mú�i[ft

vada e vice-versa. ID qtlie para ven- .
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AlGARVIOS,'¡ ��1.�T;[!���oo:::: ! ;��!;�!��b=� po, C'U. alada Magno co.lho

importância na vida do. homem. perança de que a Uberdade e- a
-

Em todo.s os paIses civilizados é democracia seriam uma realidade.

NO CONGRESSO DO ES'T'ORIL ensinado. nas escolas, corrio qual- O povo desta terra como todo. o

.

.

ensinada nas escolas, cómo qual- povo do nosso PaIs, acreditou que
que tem sido. feito em Portugal, -a justiça não seria mais privilé­
nesse sentido? Poder-se-á dizer que gio de alguns.
poueo ou quase nada, pois nas es- Três anos passaram após o 25

colas primária.s onde, obrigatõria- de Abril de 1974 e são então 'elei­

mente, deveriam ex.istir aulas de tas as autarquias ·locais. MaLs uma

música e iniciação, não têm sido vez o povo desta terra manifestou

miniJstrados às crianças quai¡;quer as suas esperanças. No entanto
ensinamentos. Nos liceus oe restan- e inacreditavelmente, já há quase
tes estabffiecimentos de ensino, as dois anos que as eleições ·se reali­

aulas de canto coral não pa�am zaram e nada fo.i feito.

de um Iançar de poeira aos o.lhos A Assembleia de ,Freguesia apro­
dos alunos que, sem motivações, vou um plano de melhoramentos
conErideram estas aulas um pesade- que foi enviado par·a a Câmara de
lo. 'quando deveriam 'ser um prazer. Silves, do qual constavam coisas
Os poucos músicos que ainda exis- que <há muito deviam ter sido fei­
tem foram formado·s nas eco.las po- tas mas que continuam por fazer
pulares 'que ,são as filarmónicas, qu� como 'é o. caso da rede de esgotos,
não têm tido o apo,io._ que deve- electrificação .das redondezas e

riam ter por parte das entidades
. água canalizada, melhoramento de

responsávei.s, pela cultura, apesar caminhos pelos quais o. trânsito
do notável trabalho ·realizado.. de carroças é quase impossivel,
Porém, -·ápesar de todas estas· ca- . construção de uma praça e de um

rências, o povo português demons- cemitério. (para o qual já foi' afe­

tra que gosta de música. Po.derá recido terreno). 'O plano a que me

(GcmcluÍ' na 8.· página) (OonoJ'Ui na 4.· pdgina)

bídas e suprimidas as lombas. Mi-,
lhares de toneladas de terra foram
removida.s. Alguns dos pl'édios im­

pIa;nta,do.s ao nível da antiga f·aixa
de rodagem encontram-se agora a

uns metro·s da nova vi'a, uns mais
baixo e outros ·em cima das altas
barreira,s escavadas.

O homem, Ie a tecnologIa que o
.

serve, modificaram quase completa­
mente aquela z:omt, como aliás se

vem v.erifican:do não ·só no· nosso

Pais como noutr9s mais desenvol- .

vidos. Escavam-se' montanhas e co­

brem-se 0'8 vales, dando�se às es-

Noyo mercado
em Bensafrim BOMBEIRO-S
CDM .regozijo da população da

¡freguesia de Ben?airim ('ua­
gos), 'abriu em 5 de Outubro aO
público, o. novo mercado. misto de
hortaliça.s e peixe. O imóvel, de
concepção m.oderna, ..super-arejado,
está localizado na parte maIs cen­

tral da povoação. e compõe-se de
lugares de hortàliças e frutas em
ambas 8iS entradas, lugares para
peixe na parte ,central e ainda em

dependência compIetam'ente isola­
da mas com I1gação interna ,ao cor­

po ·centr·al e aJce-sso. pelo 'exterioT,
de um talho. Tem sanitários para
ambos os ,sexols, arrecadações e de­
pendência para ·câmara frigorífica.
O aspecto do conjunto é funcio.­

naI, nele se ,respirandO' higiene, pois
todas as paœdes são guarnecida·s
a.té meia altura por azulejos bran­
cos, há água canalizada e muitas

lâmpadas If.Ilurescentes. Vem subs­
tituir um mercado prov:isório de
estrutura metálica que há poucos
anos fo.ra implantado numa das
artérIas da lo·calidade.

A. S.B. U.

,..-EÑTENAS de bombeirO's algar­
" vias, uns como intervenientes,
outros como espectadores, desloca­
ram-se na semana finda¡ aO' Esto­
ril, onde, de 3 a 8 deste'mês, de­
correu o XXIII Corngresso dos Bom..­
beiros Po,rtugueses.
Houve reuniões simultaneas de

carácter técnico e outras de cunho
administrœtivo, nas quais foi evi­
denciada a necessidade de, a nivel
de Estado, ser dado· maio·r apoio e

prO'tecção à nobre e útil causa dos'
«Soldados da Paz». No sábado rea­

lizou-se um 'Qistoso desfile de via'"
turas ant'igas, com pessoal trajan­
do ao uso das respectivas épocas e

no domingo, durante mais de q1U1r
tro horas, passaram¡, também. em

desfile, frente à tribuna onde se en­

contravam o Presidente da Repú­
blica, membrO's do Governo e ou­

tras personalidades, mais de quatrO'
mil homens e um milhar de viatu-

por Américo Alves de Sousa

ra-s de numer08a8 Corporações do
País.
Lá mmo8 (no de81file), as exce­

lentes. fantarras das Corporações
(Conclui na 4.· página)

No suave -entardecer destes dias de Outono em que a feira anual
decorreu, a brancura do casario tavirense, reflectindo-se no rio;

oferece sugestões de' inenarrável beleza.

Reunião na' �nola Preparatóna
�e Portimão
O CONSEIJHO directivo. da Es­

cçla Preparatória ·de Po.rtimão,
reúne amanhã à.s 16 ho1'8IS com' os
p'a�s e 'encarregados de educação
dos aluno·s, no PavHhão A, a fim
de tratar de assuntos r·el'ativo-s às

. actividades escollares do próximo.'
ano lectivo.



I IORNAI.. DO ALOABVlI

AGENDA.
Sousa; amaehã, Montepio; domin­
go, Aboím: segunda-feira, Central;
terça, Franco; quarta, Sousa e

quínta-reíra, Montepio. .

Em VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO, hoje, a Farmácia Car­
mo; 'e até quízita-feíra, a F'ærrnâ­
cia Carrilho.

Ou terreno de 30 000$00 'por hectare.

Procuro propriedade
Indicar situação, superfície e preço.

Resposta para Sr. VANZANTEN. Kranenburgweg
62, HAIA, Holanda.

,

TU'RISMO EM NOTICIA
LISBOA CAPITAL DO TURIJS­
MO DO MEDITERRANEO E DOS­
PAÍSES· LATINOS EM 1979
A maíor e mais proñssíonalízada

feira de turismo até hoje realizada
em Portugal vai acontecer em Lis­
boa, de 20 a ,25 de Fevereiro pró­
ximo, integrada no calendârto da
Feira Jnternacíonaj de Lisboia
(FIL). Trata-se de uma oportuna
iniciativa, denominada. «'MEIDI­
TOUR 79»,' constltuíndo a 1.. Bo�
sa de Turismo.' do Mediterrâneo, a

qual visa, em especial, promover
o turismo dos países situados na

zona mediterrânea e latino-ameri­
cana. :m iniciativa do maior interes­
se da Associação Industrial Portu­
guesa e da Direcção G.eral do Tu­
rismo, cujos Serviços de Promoção,
apostados numa efectiva dinâmica
de lançamento do turdsmo portu-·
guês, estão envidando eSiforços pa­
ra que a «,M'EDITOUR 79» atinja
os seus objectivos, captação de
maiores correntes turisticas para
a zona mediterrânica, com cerca
de um milhão de camas de oferta
e condições ímpares, e para OB paí­
ses de expressão latino-americana,
com amplas potencIalidades turísti­

.

cas e a que nos unem históricos la-
ços. .

Vár-ias manifestações decorrerão
parailelamente à «MEDITOUR 79»,
ou nela incluidas tais corno a Fil­
tel-78 (com a participação do ,equi­
pamento .hoteleiro e de tempos li­
vres), o I Seminãrio de Marketing
Turístico do Mediterrâneo e Paí­
ses Latino-Americ8.lJlos (com a

participação de especialistas de no­

meada, um «open-<forum» e debate
final), o Medifilme (festival do fH­
me turístico), f·estivaiS internacio­
nais de ·folclore ,e do cartaz, etc.
� Prevê-se, para al'ém da presénça
dos organismos internacionais de
turismo (lATA, OMT, FUAAV),
a deslocação de centenas de opera­
dores turísticos de todo o Mundo,
agentes de viagens, etc.
Além de Portugal, que, deste mo­

do, vai reunir em ;�evereiro uma
das mais importantes franjas tu­
rísticas do Globo, é provável' a pre­
sença de grande parte de paises do

seguinte grupo: Argélia, Argentina,
Aruba Bahamas, Bahrain, Ba�ba­
dos, Bermudas, BoUvia, Brasil·,
Ohipre, Colômbia, Costa Rica, OM­
le, Cuba, República Dominicana,
Egipto, São Salvador, Equador,
França, Gibraltar, Grécia, Guate­
mala, Guiana, Haiti, Honduras,
Israel, Itãl1a, LIbano, Libia, Jor­
dânia, Mónaco, Malta, Marrocos,
Martinica, México, Nicarágua, Pa­
namá, Paraguai, Perú, PO'rto Ri­

co, Portugal, Arábia 'Saudita, 'Espa­
nha, Síria, Trinidad e Tobbaco, Tu­
nísia, Turqul:a, Uruguai, Venezuela,
Jugoslávia e Jamaica.
-Teremos, assim', um ,se·guro ense­

jo de amp'la promogjo turística de

Portugal, nesta. «MEDITOUR 79»,
já que Lisboa ,serã, de algum mo­

do, a c!tpital do turismo mediter­
rânico e latino-a�e:ricano, entre
20 e 25 de Fevereiro.

CONSTiTUÍDA A ASSOCIAÇAO
DOS RECEPCIONISTAS DA IN-

DÚSTRIA HOTELEIRA DO
ALGARVE (A. R. I. H. A.)

por João .Leal

DOM PEDRO HOTEL,
EM VILAMOURA-

O diploma de méritO' rela.t1vo ao
mês de Agosto, atribuido pela di­
recção do Dom Pedro Hotel, em

VdlalIIlQura, foi outo.rgadO' ao M. Or­
lando Revés, ajudante de cozinha..

A UNESCO VAI ESTUDAR O
IMPACTO - DO TURISMO NO

SUL DA ESPANHA
O dr. M'Bouw, director-geral da

Unesco, que passou as ,sua.!! téri�B
em Antequera, na Andaluzia, atlr­
mou numa conferência de Impren­
sa realizada no Palácio dos Con­
gresso.s 'e Exposições 'em Málaga:
«A UNESCO pensa que a ciência
e a tecnologia devem estar ao ser­

v-iço dos povos do mundo, sem dis­
criminaçãO'. A ilmmanidade encon­
tra-se ante a alternativa de colo­
car à disposição do homem todos
os méios para que aleance a paz
e a felicidade. Isto ,supõe aceitar
a solidariedade univerB!IJl, 'aceitar
que a unidade é O' principal O'bjec­
tivo e que ô mundo estã no lImiar
de uma nOVa era: a da ,solidarie­
dade, :Ill necessário afirmar essa so­

lidarIedade e contribuir para des­
truir as desigualdades, algo indis­

pensável para a paz socia!». Mais
àdiante, e após se referir -à ex,pan­
são da Hngus. espanhola no seio
da UNESCO o dr. M'Bouw afir­
mou: «Na UNESCO prepara-se um

estudo demonstrativo do impacto
do turismo ,sobre a v,ida cultural e

SO'cial no Sul de Espanha:..
ESCOLA DE HOTELARIA E TU-

RISMO DO ALGARVE

Para ,além dos curso's de aperfei­
çoamento de linguas (ifrancê,s, in­

glês ·e aJlemão) destinados aos tra­
balhadores da indústria turf.stico­
-hoteleira, a Comissão Regional de
Turismo vai realizar curso·s de
aperfeiçoamento, com nova pro�
gramação, para andares; bar, c?�
zinha economato, mesa, portarla
e rec�pção. Entretanto, anuncia-se
p·ara Janeiro próximo o inicio de
um curso de formação para pessoal
de cozinha.

.

Após alguns meses de reuniões
entre os recepcionistas, foi cons­
tituída a A. R. I. H. A. (A,ssocia­
ção dos Recepcionistas da Indústria
Hoteleira do Algarve), concreti­
zando-se assim uma a'sp·iração des­
ta classe do sector turístico-hote­
leiro. Tem a mesma a ·sua sede pro­
visória na ·Estrada de Alvor, Lote
4-2.· Dt.·, em Portimão e .são seus

I,WOLKSWAGEM
GOLF LS 1600
VENDE-BE
Estado novo. Trata telf.

62888 - LOULÉ.

I Austrália
I
I
I
I
I
I
'-

3 voos directos por semana,
às terças, quintas
e sábados.
Consulte o seu Agente
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

lIaS
Partidas e chegadas
Com sua e&posa, ST." D. Feltz dO<8

Santos Prudêncio, esteve em Vila
Real de Santo António e na nossa

Redaoção o er. Manuel Maria Pru­
dênoioJ nosso assinante na Holarum.
= De passagem. por Vila Real de
Santo António, esteve na nossa Re­
âacção o sr. Rafael To,ledo Fernan­
des, n0880 assinante em Booa da
Banheira.

fndelas Televisão
DE SERVIÇO

.&lgumas rubricas que poderá ver

no 1.' programa da R. T.P.:

Hoje, às 19,30 horas, «<Dominic»;
21 40 «O' caminho das estrelas»;
22:30: Concerto Promenade.

Amanhã, às 17,30 horas, O' povo
e a música; 18, «Uma casa na pra­
daria»; 19, Jogos ,sem barreiras;
·20, Animação; 21,35, 44.' gala da
união dos aætístas franceses (2.'
parte); '22,45, sábado espeeíæl,
.«(Jorre, Simon, corre».

Domingo, às 17,15 horas, TV ru­

raí: l8,4{), .¡jLin Ohung, o justi­
cetro»; 20,40, 'Festa da música;
21,35, Enl::I1e barreiras; 22,05, «Ho­
mem rico, homem pobre» ..

ClnellS
Em �ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «O cutelo de gelo»: amanhã,
e domingo, «Cheiro a carne»; terça­
-f.eira, -«Adeus ínspector»: quarta-
-feira, ill último munde canibal»;
quinta-feira, «Vi-tima de um pe-
cado».

_

Em FARO, nO' Cinema Santo
Ant6nio, hoj'e, «Oaminho da feli­
cidade:.; amanihã, em matinée e

soil'ée <O' regresso de King-Kong»;
domi¿go, em mati:née e soiIlée,

,

<Que ricas tias»; quarta-feira, <O
sonho de uma estrela»; quinta­
-feira, «!Por favor; não me mordas
o pescoço».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

lrnpério, hojte, ,«Garganta funua»;
aro'anhá, � babs para um pisto­
leiro»; dommgo, «A dama do lo­

tação:. ; terça-<feira, «O Boldado
aventureiro); quarta-�eLra, ill lu-

tador ínvencível».
'Ent LOULJ!J, no Cine-Teatro Lou­

letano, amanhã, <<O ataque do dra­
gão negro»; domingo, «Sete noivas
para sete Irmãos»: terça-êeíra, «O
triturador»..

E:m S. BARTOLOMEU DfJJ ME:S­
SINES, no Oine-Teatro .Jo·ão de
Deus, hoje, «Ad.olescência perver­
tida»; amanhã, <�PlUnho sangrento»:
domingo, «A canção da feUcidade»;
terça-feira, «.A!deus Django»; quin­
ta-feira, <�Lodo na cídade».
'Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Festival Rocky do
terror»; amanhã, «O incêndio de
Roma»; domingo, em matinée e 801-
rée, <�Aeroporto 77»;· terça-feira, «A
primeira vez»; quínta-reíra, eos
cavaleiros do céu».
Em VILiA REAL DE SANTO

ANTóNIO no Oine Foz, amanhã,
«A senhora foi violada»; domingo,
«0 filho do pecado»; terça-feira,
«0 meu nome é Texas Bill»; quin­
ta-feira, «3 mulheres na intimi­
dades,

dos Santos Patníeío, de 81 anos re­
formado da C. P., natural de Sílvee
e há muito residente no Barreiro.
Deixa víõva a sr.s D . Ofélia Gas­
par dos Santos Patricio e era pai
da sr.· D. Zelinda dos Santos Pa­
tricio Martins e do st: Herlander
doo Bantos Patricio, funcionário da
Caixa Geral dos Depôsítoa em Li.­
boa.

'

D. Irene Filipe Bota Cristóvão
Em Faro �ale0eu a sr.· D. Irene

FiUpe Bota, de 53 anoa natural d.
Almansíl.
Deixa viúvo o sr. Manuel Cris­

tóvão de Sousa Guerreiro e era
mãe do sr. António Manuel, Bota
Cristóvão e irmã dos srs. Albertino
Filipe Bota, delegado da FIAT no

Algarve, easado com a sr.· D. Ma­
ria Lucílía GagO' Bota, e Graciano
Filipe Bota, proprietário, casado
com a sr.· D. Maria da Glótlia œ.
Dores Madeira Bota.

D. Maria Isabel Lourenço
Na Guda (Albufeira), faleceu a

sr.' D. Maria lsæbel Lourenço, d.
66 anos, dali natural. Deixa viúvo
o sr. José Cabrita da Silva, e era
mãe. do sr, Amândio Lourenço Ca­
brita da SHva, agente comercial em
Portímão, casado com a sr.· D. Ma­
ria Rego Henriques Ca;brita da Sil­
va, professora do Ensino Prdmârío
e avó de Nuno José Henríques Oa-
bríta da 'SUva. '

Às famñtas enlutadas, apresenta
Jornal do A�garvfl ,lientidoil pêsam...

lolls
D. 28 d. Setembro I' 4. 4e Outllbre

OLHAO
TRAINEIRAS:
Pérola A[garv1a
Nova Clarinha.
Alecrim .

Amazona.
Arda ....
Liberta
Norte. '. '. .

Estrela do Sul .

Càjú . . . ,

Nova 'Sr.· Piedade
Princesa do Sul
Prateada
Costa Azul. . .

Audaz .. , ..

Són.1a Clementina.
Diamante

{

lM700$00
IM100$00
IU 5{)O$OO
1i18l00$00
g.8400$00
69000$00
67900$00
65600$00
65100$00
60700$00
54400$00
4"3'000$00
87300$'00
20200$00
17600$00
3100$00

Total, . 1134700$00

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácía Piedade; 'e até quinta-feira,
a Farmácia Añves de Sousa.
Em FARO, hod'e, a Farmáciaobjectivos: aumentar e consoíídar

Orespo ,SantO's; amanhã, Paula; do-os laços de amizade e boas relações mingo, Almeida; segunda-feíra,que devem 'existir entre os seus s6-
Montepío; terça, Higiene; quarta,cios, de todas as parcelas em Por-
Graça Mira e quínta-feíæa, Pereiratugal e no estrangeiro; tomentar Gago.o desenvolvi'mento cultural dos sõ- Em LAGOS, hoje, a Farmáciacios, elevação do seu prestígio so- Ribeiro Dopes; amanhã, Lacobrí­cíal e valorização profissional; pro- gense; domingo, Silva; -segund'a­mover a realização de convívios en-
-feíra, Neves; terça, Rtbeiro Lopes;tre o·s ,s6cios, conferências, coló- quarta, Lacobrdgense e quínta-feí­quíos e outras realizà:'ções de ca-
ra, SilV'a.rácter culturaí, artístíco ou despor- Em LOUL1!J, ho¡j'e, a Farmáciatívo, ou outras Iígadaa ao sector
Avenida; amanhã, Madeira; domín­profissional dos assoctados: íncen-
go, Chagas; segunda-feira, P�ek..tivar o estreitamento das relações ro; terça, Pinto; quarta, Avenida

e contactos da Associação e do's
e quinta-feira, Madeira.seus membros com 'entidades priva- Em OLHÃO, hoje, a Farmáciadas e oñcíaís, nacionais e estran-
Ferro; amanhã, Rocha; domíngo,geíras, ligaqas ao sector proñssío- Pacheco: segunda-feira, Progresso;nal dos sôcíos, -à Indústria hotelel-
terça, Olhanense; quarta, Ferro e

ra e -ao sector turístico em geral, quínta-êeíra, Rocha,bem como com onganísmos eongé- ,Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­
neres de di!rerentes países: ãncentí- cla Carvalho; amanhã, Rosa Nu­
var, na medida possível, a. orga- nes; dom1ngo, Dias; segunda-reíra,nízação dos recepcioruata... Iiff.l Central; terça, O'liveira Furt'ado;.nacional, etc.

quarta, Moderna. � quinta-!1leira,
Oarvalho.
Em TÁVIRA., hoje, a Farm&cla

Cabeleireira
Com curso tirado no Es­

trangeiro e 'bastante prática,
falando inglês e conhecimen-
tos de francês aceita colocação
de preferênda em Hotéis. Res'­
posta a este jornal ao n.O 2917.

No,tarl�do
'

'Português
'orfório Notarial �e Vila Real �e Santo António
A CARGO 00 NOTÁRIO:
LIC. JOÃü FRffiIDERIOO DE

OLIVEIRAl TEUO MEXIA

neSIta comarca pair óijjto de
Maria da Assunção;
Que a f.racç� de 9, 6(_)0; .2�

605 aNOS foi deIXada a Jusbfl-
(jante mulher, por s�u tio,. -fi-n­
tónio de SoUisia Ohva, VlUVO,
residente no sítio da Bornacha,
da mesma freguesia de Vila
Nova de Cacela, por testamen­
to outorgado em 20 de Outu­
bro de 1960 lavrado de ftls. 9
a 10 V do livro n.O 19 respec­
tivo destreCartório;

Que a fracção de 371/21 605 Em Agueda, onde acidentalmen-
avos do citado. ¡prédio ¡foi ad- te ,se encontrava, faleceu o sr. José
quirida pela justificante mu-

_••••••••••••Iner a JŒS�é António de Lima
Oliva e mulher Faustina de VILA REAL DE STO. ANTóNIO
Jesus Valente, casados sob o AGRADECIMENTO
regime de comun!hão gera:! de JOSEFA DO CARiMO MART1NSbens e residentes no sítio do
Buraco damesma freguesi'a de
Vila Nova de Cacela, pelo pre­
ço de 800$00 por escritJura ou­

torgada em 17 de Agosto últi­
mo e lavrada de fis. 91 a 92 V
do livro de notas n.O B-118
deste Oartório;

.

Que' a restante fracção de
5 461/21 605 avos do aludido
prédio foi adquirida pela jus­
tificante mulher, na partilha
amigável, feita verhalmente,
há mais de 20 anos, a que pro-

. cedeu com os restantes' inte­
resLS:adOiSl. dO's bens que fica­
ram por óbito de sua avó Gui­
lhermina do Nascimento Sil­
va, que foi viúv'a e hrubituaJ.­
mente res,idente em Vila Nova

\

de Cacela.
Que dada a focma desta úl­

tima aquisição' não têm os �

justifica;Íltes documentos que
lhes permitam ¡proceder ao re-

gis'to do mencionado prédio na

Conservatória. '

Está conforme.

Cartório Notarial de V�la
Real de S.anto Aaltónio, dez de
Outubro de mil novecentos e

'setenta e oito.

o tA;juJdt8Ill1t.,

Manuel Clem_te

Necrologia
Pedro Ferreira Júnior

Em VUa Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu o ar.

Pedro Ferreira Júníor, de 71 anos,
que deixa vtúva a sr.· D. Francisca
oosta Ferreíea, ·E,ra pai das sras,
D. Fr&tte1sca Ilda Costa :Ferreira
Bento, víúve, e D. Marta de Lur­
des Costa ,merreira Ríbeiro e dos
SI'S. Pedro MarLa Costa Ferreira e

Jorge Manuel Costa merrelra; so­

g,vo das 'sras. D. Maria J'osé Pe­
reira Ferreira e D. Belmira, 'Lopes
Cravinho Fer:ret1"a e do sr.. Manuel
Lourenço Ribeiro; e avÔ das men-i­
nas Isabel Maria Ferreira Bento
e Maria. de Lurdes Cravinho Fer­
rei:ra e dos meninos Reinaldo Ma­
nuel F1erre1ra Bento e Manuel Hen­
rique �erreira Ribeiro.
O �eral constituiu aentida ma­

nifestação de pesar.

Gregório José Fernandes Freire
No Hospitaœ de Lagos faleceu o

sr. Gregório José Fernandes Frei­
re de 89 anos, viúvo, proprietário,�i do sr. Carlos Greg6rio de ,Sous!l..
Freire, antigo presidente da Câma:
ra Municipal de ,Lagoa. Era sogro
da ,sr.· D. AméUa do Carmo Silva
de 'Sousa Frei1"e, avô da sr.· dr.·
Maria Emma de Sousa Freire e do
sr. dr. Carlos Alberto da Silva Frei­
re casado com· a isr.· dr.' Ana Ma­
ri� Viegas Lindo Ma,rtins d'a Silva
Freire, e bisavô da menina Ana '80-
fia e do menino Carlos Miguel Mar­
tilliS da 'Silva 'Freire.

António !Monteiro Nunes

'Em Castro Marim, faleoeu o sr.

António Monteiro Nunes, de 78
anos, viúvo, construtor civit Era
pai das .sr." D. Rita Matias Oolaço
Nunes de Oliveira, D. Angela Be­
nHde Colaço Nunes Margarido e D.
Olga d'a P.az Colaço Nunes, sogro
da sr.' D. Rita Maria Gonçalves
Nunes e dOIS :srs. José António Co­
laço Nunes, Joaquim OOI,'rei-a de
OIiveira e João Miranda Marga­
rido.

J osé dos Santos Patrício

Seu esposo, filhos e netos, illa

impossibilidade de o fazer pes­
soalmente como era seu desejo
vêm por este meio agradecer re­
conhecidamente a todas as pes­
soas que acompanharam o ente
querido à última morada ou que
de qualquer outro modo manifes­
taram pesar ·pela sua morte.

Alberto PIres Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
OONSULTAS às 2.", 3.", 5.·· e
6.&1 feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

Certifirco,. 'para efeitos de pu­
blicação que por escritura de
12 de Setembro de 1978, la­
vrada. de fis. 32 a 34 V do li­
vro de notas para escrituras
dive:ts8JS n.O A 119 deste Car­
tório Irene de Jesus Silva Pi-,
-'

res Barreiros Brandao e man-

do LuÍlsl Mendes Barreiros
Brandão, cas'ados ,sob o regime
de comunhão geral de bens,
naturais €lIe da freguesia de
Benfica, CŒlcelho de Lishoa e

ela da freguesia de Vila Nova
de Cacela, conceilho de Vila
Real de Sant¡(y António, onde
habitualmente residem na in­
dicada Vila Nova de Oacela,
s'e declaram donos e legítilmo:s,
possuidores, com exclusão de
outrem, de um prédio.urbano
térreo, deSitinado a habitação,
com oito compartimentos, có­
zinha, ramada, palheiro, logra­
douro e quintru}, sito no lugar
da Bornacha, £reguesia de Vi­
la Nova de Oac�l'a, conce�ho
de Vila Real de Santo António,
a coñfrontar do norte com

António Celorico Drago, sul
e nascente com Manuel da

I Elncarnação Teixeira e paen­
te com a Estrada Gama-

I rária da Manta Rota, não
d e s c r i t o na Conservatória
do Registo Predial de Vi'la

I Real de Santo António e ins­
crito na matriz em nome da

I justificante mulher, sob .0 ar­

tigo n.· 1216, com o rendrmen­
to oolectável de 2 074$00 de

I que resulta o valor matricia:l
de 41 480$00 e a que atribui
o valor de 50 000$00, com a

I área coberta de 133m2, e des-
coberta de 2 672 m2.

Lufthansa 160�u�v�sf�Ç�i�:d�17��lIabaa 2-Av. da Liberdade, 11il2·A !foi adjudicada à justi:6canteTalet. 573852' Telex 12077

, mulher, no inventário orf'ano---------- lógicó que correu seus termo.

Vande-SB divarsos
Oamião Ford FK 150 de

3500, Vivenda na Praia do
Carvoeiro, Terreno urbanizado
com 400 m2 perto Praia do
Carvoeiro, Terreno COlp. plano
de urbanização ruprovado para
108 a;paI'itamentos, 5 vivendas
e 12 estabelecimentos comer­

ciais, a 300 metrO's Praia Car­
voeiro e diverso material de
Fábrica de Conservas.
Informa na Rua Trabucho

Alexandre, 12 R/C Dto .. ,Car­
dosas - Portimão.

�l''j -

.�,� iiA'AS.IRMAOS oLa:C1A••LDA.
Ceee funCiada em ,s:u,
OLHAO PORTUGAL
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OXALÁ, PABLO NERUDA
Las piedras de Chile
estão sangrando
das ferraduras
do corso

que não desperta
o sonho de cores lívres."'S;�
E um companero
Caminha
inexorável
nas piedras del cielo.

T. N,

(No S. o aniversário da morte
do Poeta uníversalísta)

I'

(Concltusão ,da t» página)
a entrada na Oomunddade Euro­

peia.
'0 programa foi aprovado pOT

maioria, com abstenções e uns pou­
cos votos contra. Mas um governo
solteiro é uma forrte de ambições.
Tantos ¡forrum QoS pretendentes -

que ¡fizeram tombær o Governo do
Nobre Soares.
Tombado o I, esperava eu que

outro o vi'esse ,substituir com per­
sõnaliJ.dades ;completam:e,nte novas,
programa completamente difeænte.
Uma 'coisa :só ,se·substitui. por ou­

tra melhor, di:ferénte, nova!. Po,is
qual não ¡floi o meu esp'anto quando,.
vejo nomeado para primeiro mi­
ni,stro do II governo o primeiro,
mintstro que já tinha ,servido no

:¡; Governo! Assim ruma 'espécie de
jlilntar q,oo a boo. dona de casa faz
com as sobras do almoço da vés­

pera. Lá tomaram posse os 00-
nistros - uns novos, outros recau­

c)1utados, este que estava nas fi­

nap,ças foi para o turi'smo, o que
estava no turismo foi para a saúde.
O segu�do governo foi formado,

poir urn, casam,ento de interesse en­

tre dois lentes teoricamente incom- ,

paUveis. ,E e].l não me abrevo a sus­

peitar porque é 'que dO'ls entes
teoricamente incompatíveis - se

consegciiram associar. Ou é por­
que' a teoria é mesmo só teór,ica,'
ou então não quero suspeitar. Cer­
to é que o IT foi 'e:mpossado. Os,
ministro,s - uns novos, outros re­

caucltutado,s, este que estava no

:Plino foi para os Transportes, o

que estava na S,�úde tmcou com o

dos. ,E,strangeiros - j'uraram ban­
deira. E' ,o programa foi apresen- .

taid.o à A,ssemblei'a dª, ,República,
órgão ,soberano de magna sohera­
nia. ,E que dizia o programa do Il,
CO!llstitucional? Pois afirmava que

100 que 'fazia �alta era eleV'ar o nivel
de' vida' da malta, q\le °era precioso
tnaballhar duramente é austeridade
e (razer sæcriffcfo.s e não eleyar os

salários mais de 20%.
Para eXEmllplo, aumentaram os

ordenadoS'dos ministros - 50%. ,E

que 'era indIspensável procurar no­
.vos lempr:éstimos ,e alcançar a en­

trnda no Mercado Comum. o. pro­
grama fui aprovadó pela .AJsse_m­
plera, por maioria, com abstenço�s
e poucos v.otos contra. Mas ah! ,seIS
meses depois de formado, o sócio
minoritário descobriu que um dos
mi:uistros ,se Clha.mava ,LUtS! o.ra,
com ·semelhante nome, S. Ex." Re- .

verencÍíssima tinha franzido o ,seu

reverendissimo sobrolho. E, ta:l não

podia .supoŒ"tar o $óoio minoritá­
rio. - ° tal que afirmava ter de

patrio.ticamente Sob!epor�se o '¡nt�­
resse nacio.na:l ao mteresse partI­
dário.. Mas 8. Ex." IVeverendf.ssima
ti.Óha franzido o ,seu revevendissim;o
sobrolho. E o ,sócio minoritário des­
fez a sociedade. J!'j¡çou o. segundo
primeiro. mÍ!!listro :ã espera (sem
qualquer ambição, claro) de ser

chamado pelli terceira vez a formar
um terceíro 'governo (entrando
para o plano o ministro que esta­
va na habitação. e ,saindo da eaüde
para o turismo. o secretário de Es­
tado dos Transportes). Aqui, golpe
de teatro. O Presídente da Repú­
blica, em vez de recorrer ao forne­
cedor habitual, o primeiro-minis­
tro do prímeíro governo 'e o pel­
meíro-mínístro do segundo gover­
no - resol'Ve'll -,exp,erimentar uma

firma nova. El' entãQ 81ssi:stiu-se ao

triste ,espeotáculo, da exibição da
falta de ambição política - tradu­
zida e.ll1. discursoiS afirmativos de
que gov,erno fO'rmado sem maioria
de llcenciados:em direito ,e não pre­
sidilcw por aquele 'que tem passe
vitalicio, não pode ,satisfazer os

<ünteresses nacionais» ...

Em todo o' caso, o governo I foi
empossado, QS ministro,s juraram
bandeira co.mO' O'S outro's. E apre­
sentaram o seu progrnma. E que
dizia o programa do III Constitu­
donal? Pois que o que fazia falta
era elevar o m'Vel de vida da mal·ta,
que ,era necessário. tra:balhar afin­
oadamente, . que era ·preci·so -con­

trair no.vo,s emp:I'ésUmos. ,Eim .s].lma,
o pro.grama era de tal forma có­
pia dos outros, 'que uro ministro
deputado .afirmou que 'ele dev,ia pa­
gar «copy right».
Po,is bem! A mesma Assembleia

da mesma 'República que tinha.
aprovado as outros programas dos
outros governos, DESAP.ROVOU
este, por maioria, cO'lÍl absten_9ões
e poucos votos contra. Isto nao é
de fuzer um cristão to-rcer-se com,

riso? Pois um p,rograma é bom e
r

aprov,ado ,se for £eito. por um No- I

bre... do 'S'lill. e Soares. Mas se o

MESMO programa for apresenta­
do p'or um Nobre ... da Costa, aha! I

esse não pr,e�a e não é aprovado.
Leitor! Isto dá-te vO'ntade de rir?'
Ou de chorar? Por mim, p,arece­
-me q'ue representa o total descré-'
ditO' ,da democracia parlame!lltar.
Agora anda o Presidente da Re­

pública a ver ,se ,consegue o mes­

mo que o P,residente Cartel' con­

'seguiu em Camp David: fingir que:
oos partidos dl!�garam a um acor- I
do 'e for'mar um novo governO' -

que 8 dias depois de formado cairá :
porque ... porque ... porque um mi­
nish'o tinha um furúnculo no raho
ou oUitro mo,ti,vo assim tão grave.
Democracia - 'sIm! Este parla­
mentarismo idiota - não! Não e

não! ,

Todos os inteligentes líderes dos
no,sso's inteligentes partidos afir­
mam que .sem p8!rtidos não pode
haver democracia. «Quod era de­
m:onstr·andum» ... Por mim, afirmo.
muito solenemente que, com estes

p,artidos, é que não pode haver de�
mocracia ... E'stes partidos 'estão­
-nO's a c'onduzir a toda 'a vlelocidade

para uma ditadura. A bem da de­
mocracia - proibam estes inteli­

gentes partido.,s de continuar com

as suas inteligentes lutas e as suas

inteligentes intrigas... Quando um

partido est'ava no governo e afir­
mava golpes <le direita a torto.e a

direito - era aLcunhado de gol­
pista e. de aventureirista. Agora,
um p!lirtido foi de,salO'jado do go­
verno que considerava conquista
vitalJfcia. Pois anda a afirmar gol­
pes de dir,eita pOor todo,s os 'cantos
do universo e ninguém lhe chama

golp,tsta (ql,}e eu�.saiba).

Leitor, o V:asco. Gonçalves dizia
que era necessário que não fossem
diferentes só as mo.scas. Ca.da vez

mais, a única coisa que vai sendo
diferente - é a mosca.

Sérgia farrajuta Ramo¡
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

.

cina Interna

DOENÇAS·DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25
d.e Abril- Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

Oonsultas a partir. dali 17 b.

Afonso de Castro Mende8

A �OS8a�em �e nível �6 ferr�iras �AI�ufeiro) AI gam-se G. ruasobstáculo a eliminar . U
.

Para defesa des automobtlístas e

dos ínteresses do turismo do AI­
garve; há uma passagem de nivel
que deverá ser suprimida: a das
F1erreiras, no início da ligação ro­

doviária Algarve-Lísboa.

Vários tipos el rodado de pneus para cargas até
12 toneladas e altura até 15 m.

Resposta IOOP - 'Apartado 7 - Tel. 56305 - Vale
- .Mgoz.

(Oonolu8ÕJo da t» página)

(OcmClU800 da 1.· página) ções dos problemas relacionados
com a recolha de lixo, eoatínuam
faltando as necessârías redes die
esgotos. e estações de tratamento o

que, de certo modo, motiva o triste
espeetãcuío.i a que no dia-a-dia as­

sistimos, com Ilíquidüs escuros e

pestílentos ¡¡.. correrem pelas ruas
enlameadas ou nas valetas das ar­
térias de muitos burgos, acompa-
nhados por nuvens de mosquitos,
propiciadores de Jncômodos e até
de doenças. .

A falta de estações de tratamen­
to obriga a que, onde existam redes
de esgotos, estes ,sejam canalizados
para fo,ssas sépticas índímeneíona­
das ou, na .maíoría dos casos, para o
mar, nas zonas populacíonaãs junto
à costa, ou para ríbeíros e barran­
coos, nas zonas urbanas do interior.
Destas sítuações resultam perigos e
consequências nefastas para -a

saúde pública.
Infellzments, esta trist-e realída­

de é seatída, banto nas grandes ci­
dade como em quase todo o AI­
garv.e, desde a capital de Distruto
atJé à ;éosmopo'lita AJ.bufeira, in­
cluindo pequenas po.voações como

Paderne, Bo.liqueime e Alte que
nem sequer di'spôem de ,redes de
esgotos. :Se extste intenção por'par­
te do.s governantes de resolverem
os milhares de problemas relacio­
nados com os esgoto.s e saneamen­
to básico, ,soluções essas demora­
das e disp,endiosas, 'em face do ele­
vado número de obras, também é
verdade que deveriam ser tO'madas
medidas para a sensibilização das
peSS08;S quanto aos risco.s que cor­
rem com tão descuida:das actúa­
ções, educando-M de modo a qqe
evitem desp,ejar lixO' e âg-uas sujas
em locais próximo das ha,bitações.
Há que acabar de uma vez para

semp,re com o.s vazadouros de lixo
dentro das povoações. :m triste no­
tar-se em localidooes como Alte,
aldeia berp: pitoresca e por isso.
visitada por turIstas, vazadouros
de lixo, junto à _Fonte Pequena e

próximo da pont'e., bem à vista de
to.do.s, para ünde são despejadols
pa;pé1s sujos, roupas velhalll, gar­
rafas, embalagens de plástico e até
móveI.s velhos e desarticulados de
mistura com toda a espécie de
objecto,s e desp'erdfcios de comida
que, apodrecendo, provocam chei­
ros pestilentos e atraem urna imen­
sidade de insectos.
Mas o caso de A,lte não é virgem.

O mesmo acontece em Paderne, Sa­
llr ou Boliqueime, para somente fa­
larmos das lo.caltdades mais pró­
ximas, onde as pessoas, multas ve­

zes, esquecem a exIstência daB con­
tentores e latõ&s' para o lixo, que
é regularmente recolhido, preferin­
do d,espejá-Io em encostas e bar­
r¥lCo.s ou, simple'smente, por de­
trálll do muro de uma propriedade
vizinha.
Urge modificar a mentaIidade

das pesso'as que assim procedem.
I¢elizm'ente, 'existem malos exem­

pIos elucidativos da falta. de edu-

I'
cação sanitária. :m o cuspir p'ara o
ohão. :m o atirar para a rua não .só

I

o resto dos cigarro.s ou a embala­
gem do gelado., mas toda a imen-

I
sidad,e de papéis, desde o simples
invólucro de rebuçado até ao jo.r­
naI, isto mesmo quando extstem re­

cipientes para a recolha em deter­
minados lo.cais das ruas.

Assiste-se, então, 'ao esvoaçar de
papéis, em dIas'de v�ntant.a, ou vê­
-se serem arrastados pelas águas
sujas atiradas para a,s valet� por
donas de casa menos cuidadosas.
Sentimos ainda mais toda esta fial­
ta de higie!lle e -civismo quando em

paises, outros' paises da Eumpa a

que pertencemos, se nos deparam
as ruas completamente limpas e

onde, ,se inadv'ertidamente' deixa­
mos cair q'ualquer papel, logo al­
guém se apresta a apanhá-lo, para
de imemato o deitar em recipien­
tes que existem em profusão em

to.dos OB recantos das ruas, ou cha­
mando a nossa atenção pa:ra esse

acto.
A higiene 'e a educação sanitá­

ria são temas que merecem a nos­

sa análise e reflexão e para os

quais ·as autoridades ligadas à
saúde deverão fa2Jer meldir a sua

atenção. Al.eluia Martin$

tradas traçados amplos e rectilí­
neos, em contraste com muitas das
que -aínda hoje existem, com cur­

vas, contra-curvas, subidas, desoí­
das 'e lombas, muítas delas sem

quai-squer razões die ser.

Se todas estas melhor-ias se acei­
tam e aplaudem, é pena que -todo
o percurso Algarve-Lisboa não. pos­
sa ser beneñcíado, já que a neces­
sãría e. bastas vezes mencionada
auto-estrada não surge, pelo menos
nos ,gabjnetes de planeamento. l\tui-
tas corsas 'estão mal e poder-se-iam Ao contráriO! do � rlliUita gen­melhorar, falando das vías rodo- te pensa, es práticas de nudismoviárias que, carências e limitações nas pra'Ía8 au moutroe locais ao ar.noutros 'sectores, deixamo-las por, livre, pOfl' iindiittMuo8 amantes daagora, Querem91s referir-nos à pas- NatureRXJJ, nada; Mm de oonâenâ-,sagem de nivel das 'Ferreiras, pró- vel, sendo actos p·erfeitamente nor-'ximo do cruzamento tão «bem» pla- mais para 08 naturistas, bastanteneado e executado que levou à ex-

mqis normais do que o entU8ia8-m.otinção do único posto de abastecí- notado entre n6s por qualquer ão«mento de comoustívets existente inúmeros fil'YY1ie8 pornográfico8 fl!'mnum raio de muitos quüômetroæ- circulaçãa pelo PaÆ8. 08 naturis­sem que os perigos �a circulação tas pcraticam nudismo para de8fru­fossem atenuados. !POlS. essa eéle-
tarfl!'m, num máximJa pos8Ível, dasbreo passagem .de ni!\l1el é, como a' I va1'l'tagens do 80l, do mar e do armaiorra das exlstent�s no Pats, um livre, 8fl!'m ideia8 preconoebidq,s dem8.JI pa:a a círculação �Q�oviáxia e: ee mostrare7W em cenas degrœdan­um pengo pB;ra quem VIaJe em veí- tea que de modio algum Ihe« inte­c1!los automove�s. �olooada numa
re88am.VIa de grande trãnsíto e que �e pre- Muitos paíse8 da Europa Oclden­t'�nde

.

�elho�ar para uma c!rcula- 'tal têm praias reeeroaâas a nu­çao �alS rápida e menos fatigante, dista8, e a SUa economda nã:o deiœa'ocasiona longas e �ervantes pa; de beneficiar com isao, porque elesragens e, como. se ISSO não foss
vão sendo 8empre mai8. Em In­bastante, provoca acidentes sem,
gilaterra, por exemplo, há cerca de.conta" de t� mo:to que. as ,su3;s 300 mil naturistas número gue au-'guardas estão mais tempo daníf'í-
'menta nO'8 paí8e8 �is ao nor.te. dacadas do que em funcionamento. ,

.

TI' . d fi ¡. t. ,sinalização Europl(J), o que se .compreende,. tam-a 'Vez po� e c e!ll e , bém face ao mutto menor numeroos automo�IHstas, desconhecedo.res
de hora8 de 8011 de que dispõem..da �na, iCl:,culando a velocidades
Nes8es países, p,rincipalment.e 08conslderáve1¡;J, pois o traçado da es-
da E . d' ávia com 8 quais fartrada, ali, é rectHfneo e a descer, 8can tn , o.

,

quando .'se Ihes depara a passagem.. zem grupo, entre outr08, a �lema,.,
fechada não têm tempo de trayar e nha Ocidental,.a Jug,oslávw, e .a
coidem com ela, normalmente com Fra,nça, há pra� e autr08 Z?'ca1.8
violência provocando prejuizos. para U80 exclu8wo dos natur1.8tas!.,

'. onde e8te8 podem: permanecer a

Doo.0 que existe TIede .de energIa· vontade, 8em 8equer terem a inco­
eI�éctr1ca no. lo'cal, de�,ena�' os -ser- mvdá-lo8 a pre8ença dos «esprei­VIÇOS da C. P.. p,rovüiencl'ar para tas», «ca8ta» a que, lá, como cá,
que .fossem. colocados ,sinalizw_ores não ligam nenhuma atenção, con­

l�mlIWSO'8, lsto ,como sol�ção. Ime-. 8ideranào'-œ formada por 8ere8 um
dlata, po.rquanto a ,so,luçao acerta- tanto atra8ados da nossa humanada 'e 'lógica seria 'acabar 'com a £:::- espécie. ,tfdica p¡ts�gem de nivel.' E conSI- Com efe4to, já q'l.Ul8e no fim do
der�o� ,�o ,�er esta. uma obra 8éculo BO, e agora sem espartilhosmUlto. difliCll pOLS o p.eriDI do terre-

. polític08 a prender-n08 a8 ideia'8, é
n?, 'a nascente, é malS baixo que _o temqJo de nos irmo8 dalndv contamvel da ferrovia e a poente maIS de que o lema mais correcto 8eráalto que esta, podendo, construior-se vÍlVer El deixar viver ... a mEJ!!1,a8 queum desvio ,com um tunel ou uma

g08temos mesmo que continuem a

p'�sag�m wérea, cO\lllforme QS se:- rotular-no'8 de atrasado8.
ViÇOS tecnlcos considerlilssem maIs
fácil ou menos dispendioso. '

, :A:

Aileluia Martins

Dentro e lora do Pais Noticias de Paderne
(Cooclusoo da 1.G página)

não apreciar muito certas formas
musícaís, tais como. ópera, canto

coral, QU música de câmara o que
ee deve à falta de preparação e

habituação .¡¡. estas mani1iestações
culturais. No entanto, têm prefe­
rêncía pellas màsícas ligeira, folcló­
rica ou outras, que são- aquelas
a que se habituam desde há muito.
O Dia Mundial da Música foi este,

ano devidamente comemorado. em;
Portugal, e deste interesse talvez
saiam algumas medidas tendentes,
a íncrementær o 'ensino da música
entre a juventude portuguesa, sen­

do também 'assinalado no centro do

Algarve.
Em Paderne e numa iniciativa

do jornal «A Avezinha» e da 'So­
ciedade Musical e Recreio Popular
de Paderne, uma -assocíação cultu­
ral há mais de 119 anos ao serviço
da música, a Banda local percor­
reu as ruas da povoação e ofereceu,
na Praça General: Humberto Del­

gado, urn pequeno concerto. Tudo
isto durante a manhã do dia 1, po.ts
na tardé, ,e com o patro.CÍl;lio de,
uma importante organ,i2iação co­

mercial, a Banda de Música foi a
várias 10caJIidaœs vizinhas, tais co­

mo Loul�, S. Brá$ de Alportel,
Quarteira, AlbU!feira, Guia, Algoz
e Boliqueime.

_

fIã que fazer nascer' a vocaçao
para a mllisica, neste Po.rtugal re­
nascido!

IDGIENE E EDUCAÇÃO
SANITARIA

Apesar de, na mruloria d8;s loca­
lidades algarvias se p'ro'curar solu-

T respassa·se
Perfumaria Cristal, bem si­

tuada 'na Rua 5 de Outubro,
43, e� Vila Real de Santo An­
tónio. Tratar no mesmo lQcaI.F. Go�es

EDIFfCIO SANTO ANTÓNIO
�
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

* Mais 40 fogos de· 3 e 4. assoalhadas e 2 loias num

edifício de 11 pi:sos, 'estão ,a ser concluídos pela Empresa
de Construções Símbolo, Lda. iunto a Praça de Toiros'

Vila Real de Santo
habite

adquira o

mais moder-
?'* Se re-side em

seu pr.óprio andar e

nos edifrcios da vila.

'António
num dos

pretende um bom investime nto

deste edifício garantem-lhe:
* Se

As características

Qualidade ¡

*

li- Valorizaçao
* Rendimento

-

* Ocupação e rendimento
-

FIRESTQNE_
PNEUS

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45
I Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECçDES

Peça-nos i;nformações:
.

Ven�! -�e nos' Olhns �e Aaua

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFIcIO SANTO ANTONIO

L I S·B O A

Propriedade com cerca de
3 hectares de área. Amplas
frentes para as estradas que
doo aoesso às praias dos Olhos
de Água, Falésia e Balaia. Óp­
tima localização, a 1 OOOm; da
costa. ÁgUa e electricidade no

local.
Contactar na Rua Atafde

de Oliveira n.O 81, 6.· Dt.·
Teler. 27452 - FARO.

Av.Oolumbllno Bordalo Pinheiro, 74 ..8.0

Telefones 77al00/778540
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reserva-' dos sapals
de Castro Marim-Vila Real de 'Santo António
A

(Conolusão, da i» página)

têntíco sistema de víveíros de
iJ.

'
,

a' macegas de peixes, sem os

quais a fauna que os-nossos
barcos pescam nos leitos, nas
margens, na costa ou mesmo

no alto, perderia um dab seus

melhores sítios de recria.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

,DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.&', 4.&' e 6.·· feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - l.· Dt.· em Faro

Telefone 26164

de vária ordem. Mas também
nesse mesmo dia, a abertura;
da caça às 'ralas serve de pre-,
texto a caçadores dos dois
'concelhos, e outros', para inva-'
direm o perímetro da zona de
caça proibida, após uma siste­
mática e programada destrui­
ção das placas denominativas
da reserva.

reserva, abriu-se um preceden­
te de consequências ilimita­
das.

J. ,Pombo Lopes
MlIDICO

ESTOMATOLOGŒTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação

Comunicado
O Stand Avenida - Loulé, comunica aos Exmos. Se-

nhores�clientes e amigos, Que foi nomeado Agente Ofi-

cial para o Algarve das carrinhas marca IiSUZU, im-

portadas pela Firma RODOViIL - Porto.

Doravante toda a A1sislÍstência Técnica e venda de

peças pas'sa a ser 'efe�tuada no Stand Avenida - Loulé

- 'Delef. 62482.

[aixa �e Previ�ên[ia e R�Dno de familia �o Dllirifo �e faro
Rua Infante 'D. Henrique, n.O 34 - FARO

Anúncio
De acordO' bom o n.O 1 do artigo 9.' da C. C. T., e tendo

presente o parec-er n.O 32/76, despacho de 3-9�76, con¡;¡rtante
da circular n.O 231/76, da D. G. P., informa-'se que eslbá aberto
concurso a nÍV'el externo para admis'são de:

1 TECNICO DE MICROFILMAGEM

ao qual poderão concorrer indivíduos habilitados com forma­
ção .

especializada, ao níveJI. 'superÍlblr ou médio.
O presl€nte concursIO' está aberto pelo pmzo de 15 dias,

terminando no próximo dia 17 do corrente.
Os interessados deverão enviar requerimento, em papel

oomum de 25 linhas, do qual conste a identificação, morada
e habilitações, adequadas.

Faro, 3 de Outubro de 1978.
/

Pel'A COMISSÃO A1DMINI'STRATWA

I FACTOS E IMAGENII

A, A. de Sousa

I ESPAÇO DE_TAVIRA J
(Oonolu,são da 1.a página)

das ,eompetiçõ'es de ciclismo (car-'
taz da cidade que não eonv,iria dei­
xar perder), a feira t,eve" no dia 5,
feriado nacional, a nota simpática
da saudação, de maalhã, da Banda'
Muni-cip,al de Tavira, pehus ruas da
cidade, e do concerto, à tarde" no"

eo,reto do jardim, -ouvtdo com agra-,
do por algumas centenas de pes­
soas.

J. S. Dias

Alvarãs
Obras PúbllC:,BS e Partic:ulares
Trata da organização do processo, em todo o Algarve.

António Simões Lourenço - Telefone 42627 - S. Pe-
dro - Silves.

.

.DO ALTO DA T'ORRE
(OOrrllliltli8cW da úlJtlirm¡a págimJa)

- Perdão; perdão - interrompi.
- No aâro da igreja e no �lJYI'go âo

quartel já nõo há candeeiros,
- Tens raeão - concordou: ,Só

há pedaços,., Ê um desleixo; é
uma incúria. Mas voltemos aos ar­

tiaoe em segunda miiio'. Aposto' 001/'1,­

tigo em oomo os candeeiro-s que
vão colocær nesta. vœla sõo dessas
vBlharias próprias de um m!Useu.

Ab'anei a cabeça, âesconfuuio.
- Podelâ ser? Então, em Olhão

há daqueles po-stes aitoe e'moder­
nos I" vão m'andar para '(lJ Fuseta
dessas velharias?

O homem gordo soltou uma gar­
gq,lhada cínioa.

- Vai uma apostinoo? Vai, ou

tens mBdo?
Olhei para ele e estendi-lhe jram-:

cæmente a mão.
- Vai,' sim senhor. Um quartei­

rão de besugos assados! ,_

Poolioarpo franzVu o sobrolho.
- Essa é forte. Mas 'aposto, E

jœ agora outra q,po-sta.
-

- Outra? - perguntei, admira-
do, de pé atrás.

.

- Yes - disse ele, com sotaque
americwno, - Apo'sto contigiO em

co,mo o oais v'em œbaixo antes de

jazerem (1¡ obra,
- HOmJe1n, tu tens oada uma!'

Queres fazer-me orer que vão dei-'
xar esta vala aberta eternamente?

O mBU velho 'oompanheiro dos
banco,s de esoo'la, fitou-me gr,ave-
mente e' disse:

'

Oertifico que, pOr escritura

de 31 de Agosto de 1978, la­
vrada de fIs. 22 .a Us. 23 v.O do

A oueratao à Hérnia lá não
é, netHJlárla ·JemDr�

É pois desnecessário correr

·0 risco tão frequente de VOlItar
a ,sofrer de hérnia depois de

- ter sido operado (recidiva) *,

Se a operação não-ior absolu­
tamente .1mpr'escindiVJel.
A evolução da técnica orto,­

pédica e os "seus métodolSl mais!
modernos permitem confeccio­
nar próteses cada vez mais
perfeitas, que tornam Pos,s[vel
resolver os CaJ�IQiS de hérnias,
reductíV'eis eom segurança e

comodidade e que usada'S sem

se notar debaixo do vestuário,
tornam pOISJSível o exercício
normal de todas aiS, profis'sões'.
Um Especialista observa-O' e

prema-lhe todos os esdareci­
mentos. Faça a 'Sua marcação,
da consulta em FARO na Far­
mácia BAPTISTA, para dia
26 de Outubro todo o dia, ou
em PORTIMÃO na Farmácia
ROSA NUNElS para dia 27 de
Outubro de manhã.
* Segundo estatisrticas nor­

te americanas as recidiv'as
atingem 25% a 40% dos Her­
níad08 de idade inferior aos

60 anos e mais elevada per­
centagem depois. (Bulletin du
Syndicat National de l'Ortto­
pédie Frahçaise - Janvier 74).

de POI1tlmão e durará por tem­

po indet,erminado, entr:ando

hoje em €X'ercícito,.
2.°: - O' seu objecto é a

construção civil, projeçtos',
compra de prédios para reven�
da, podendo, ent:œlta:nto, dle­
dicar-se a qualquer outra ac­

tividade, comerciaJl ou indus'­

trial, permitida pOor lei.
3.': � O c8!pital socia'l, inte­

gra:lmente realizado e subs1cri­
to ,em dinheiro, já entradO' na

Caixa Social, é de 50. 000.$00 e

c-orresponde à SOoma de duæs'

quotas: - uma, no, valor DiO:­

minal de 45000.$00, pertencen­
te à sócia Joaquina !tita dOIS

ReiS!; e .outra, no valor de

500.0$00, p'ertencent'e ao só­

cio Francisco AdoJ.¡fo - Ribeiro
MeLo.
4.°: - A ces'são, total ou

parcial de quotæs, entre os s'ó­

cios, é livremente permitida. A
c-essão a estranhos só poderá
faZ\er-s'e s'e a s.ociedade, em pri­
meil'o lugar e O'S s'ócios, em

segundo lugar, não preferirem
a 'quota aIieriada, pelo valor
constante do último balanço
aprovado.

. 5.°,: - A gerência f,ica a

cargo da sócia Joaquina 'Rita
dos Re,is, com diSlpensa di€' cau­

ção e são-Ilhe;;; reconheddos os

mats' ampl.os direitos pará, pOor
.

si só, obrigar a sociedade, acti-
va e .pass,ivamente, em juízo e

fora dele, podendo, inclusiva­

mente, ,allilenar ie o'l:lirigar os

bens slo.ciats por qualquer for­
ma.

6.0: - As æSlsl€mbleias ge­
rais, nos cas'os em que a Lei

não exija outra forma, serão

convocadas por meio de car­

tas regÍistadas', dirigidas 'aOis

sócios, com a antecedência mí­
nima de cinco dias.
Es,tá confO'rme o' original.
Cartório Notarial de Lagos,

7 de Setembro de 1978.
A Aljalldanlte,

Maria José Correia Bravo

'-r Ap'esar de comhecepes aquela
[raee de A,lexandre Herouiamo:
«Quanto mais conheço O'S homens,
mais gosto do's anitmais», dontinuas
a acreditar pÜlímente neles?
- Bem ... piamente não. Mas

que acredito" sim" Até porque isto
é um assunto impOIl'tante. Se 00-

meça para ai a chooer, vai ':ser um
C(1:SO sério. A ágvua pode encher a

,'1)(1¡la e fazer ruir o cais. Já 'V'istB
bem o prBjuízo q.UB isso 'oausaria?
Policarpo enoo'lhfflJ; os ombro-s.
Eles querem lá sœoer! Eu per­

gunto a mim mesmo o que é que a

autortãaâe marítitma pensá do- as­
sunto, sab-endo-se que esta zona

está so,b .a . jurisdição da; Direoção�
-Gertü de Porto's. Para já, parece-
-me que as mxz.rós vivas abriram,
uma fenda na muralha; Q. transito
é feito, com as maioreS! oaxutelas,'
e oe próprio's pescadores, para irem
para bordo das embarcaçõee, têm.
de usar da m'áxima prudéncia. E
já lá· vão mais ae do,is meses, pois
abriram a vala antes da festa die
Nossa Senhora do Oarmo. Foi uma
sorte a pro,oissão nã.o ter ,caído lá
dentro, oom a bande de música e

tltdo, A m,<im não me enganann eres!
- Homem, não sejas,tão oép,tko,
- Ai, sou, sou. 0100 al� para a

Avenida da Mata: há quanto tem­
po abriram o roço para levarem os

esg'oto,s para a estaçoo de troJta­
mento? An, diz-me,' há quanto
tempo,?

.

- H4 uns quanta's meses.' Mas
esse ro.ço est4, tapado,
- Pois está; oom uma camàda

de terra! Que é da oo,bertura de
.
asfœlto que tinham obrig'açQ:o de
pôr? Então é só destruir e nada de
construir? Não, meu amigo. Oada
'vez aCff'edito menos nos homens. E
naqueles que mandam. Ê po,r isso
qUB quero fazer esta Oiposta; oonti­
.go: em oomo o cais vai Qlbaixo, an­
tes de colooarem os oandeeiros._
- E dBSta vez () que apo'sta.mos?

- indaguei. . .

- Bem, se da outra foi um quar-
teirão d.e besugos Oi8sadQ'8; argo,ra
poderá ser um garrafão' de vinho
da Fuseta, para aoomrpanhar!
- Boa idem - œssenti,. alegre-,

mente,
- Tooa aqui - disse ele, BStern­

dendo-me a mão-. E dJesped'indo-se:
- PedI" li Deus quI" não ohorva!

- Bai, bai, PQ'lioarpo - retor-
qui, vendo-o ,afastar-se oom SeU
passo de paquiderme,
E fiquei a m.agicar, que, esta!

última aposta, mesmo que. a p'er­
desse, nunoa a poderia pagar. Ê
que o vinho dia Fuseta, está para a

nossa terra exactamente oomo oer­
tas obras projeotadas: não eœJ;8te!

Rei,s d'Andrade

Em Lis,boa' O Jornal do
Algarve, vende-se na Ta­
bacaria Mónaco, no RQs­
sio.

3 SE os sapais do Guadiana
não formassem um siste­

ma harmonioso de transição 7 ENTRE, '-15 de Agosto e

do húmido ao seco, do salgado 15 de Setembro, atingiu-se
ao doce, do marítimo ao ter- uma média de 5 tiros 'Por mi­

restre, não se compreenderia nuto na zona da reserva, todos
por que motivo esses sapaís os domingos e quintas entre.
constituem não só um cria- as 7 e .ª,� 10 da manhã, JJ.aven�·
douro, intensivo de géneros tão 'do minutos de 16 a: 20 tiros.

díspares 'como o são os de' Foram, portanto, alvejadas
meio aquático, terrestre e, uma media de 500 aves por,

aéreo, mas sobretudo de espé- cada dia de' caça, se descontar­
cies de. natureza híbrida. Esta mos as repetições de tiro.
última característica' que já de Quer isto dizer que foram al­
si faz dos sapais do Guadiana vejadas não -menos de '5 000
um poiso ímpar de aves .raras aves dentro do espaço reser­

(perna longa, pato real, ca- vado e durante o tempo de um

lhandra, etc.) ; ganha uma ím-: mês de caça.
portâneía maior se o conside- .

rarmos como etapa neceæáría ' 8 SAJBE:-S!& que as rolas ra-

de aves migratórias corn iti-
rearam este ano. Presume-.

nerários bem definidos (abibe,
-se então que os alvos ¡f'o'ca-
dos cO'm mais frequência te­

tarâmlbola, cegoniha, etc.). O nham sido outras espécies, no-conj1.llltO' destas â'Ves integra- meadamente o p'ato e o galei­
-se n,um todo harPlonios'Ü cUJa -

depredação interessa evitar. E·
rao aves inequivocamente pro-·
tegidas.

para tal, para que tal eiqui'lí- ClarO' está: a re!serva não
'brio se ,mantenha, interessa tem guardas, rupenas tinha lta­
impedir q'ue 'qualqu-er das es- buletas" e os homel11d: dO' ga­pécies habitantes não seja di- tillho proéederam então no es-'
minuida, ou não exceda as

proporções do equilíbrio. As- pirito do caçador de galinhei-
ro, de !form� que o desporti­sim. se compreende a necessi- vismo que de a�gum modo jus-dade de regulamentar o exer- tilfica a eXÍJSrtência das organi-·cício da· caça nos sapais do
zações de caçadores, não exis­

Guadiana, 'bem como o de de- ,

fender o Guadiana de tdda e
tiu de modo a:Lgum. Foi um

qualquer p�luição.
massacre.

4 TU1bo i'sto :para arcertar- 9 O comportamento das au­

mos no nos!so objectivo: a toridade¡:¡; foi idêntico, não

instalação da reserva natural s(> no que diz respeito à!s ¡lo­

dos sa;pais de Castro Marim- cais como às regionais. Mais
-Vila Reæl-de S,aíltü-- António uma vez !ficou demonstrado
_ oficializada em 27 de Mar- que 'qua;lquer iniciativa esta­

ço de 1975 e regulamentada tal arrisca-se a não passar da

em 24 de Junho de 1978 -::não letra morta'Se não houver for­
foi obra do acaso ou dos ,ca- ças que vigiem a sua execu­

prichos, políticos deSite ou da- ção. Neste caso do russaiJ.to à

quele . partido, mas obedeceu
ao quadro do conjunto do eco­
sÍl::;tema português, conjugado
com o da restante EurO'pa e

com o norte-afrieanO'. O plano
gerai dessas reservas, que se
deve a Ribeiro Teles, arrisca­
va, desde o seu inído,. ser tor�
pedeado '0'11 esquecido, ridicu­
larizado ou ignorado. ,E isto

'POrque a ideologia desenvO'I'Vi­
mentis'ta, à qual a maioria dos 3."', 5.a& e 6." das 16 às 19 h.

partidO'S' é afecta, concebe tais Rua Reitor Teixeira Guedes,
empreendimentos ,como secun- 3-2.· - Telef. 27833 - FARO.

dários, líricos, românticos, por
vezes -até 'Com um sorriso de
paternalismo 'alarve nos bei­

ços.

5' ElNTRErr'AlNTIÓ, as reser­
vas foram-se a'guentando,

vegetaram na maioria dO's ca­

sos iSem quaisquer orçamen­
tos" com IOOcnicos bem ·inten­

cionadO's, mas que, sem quais­
quer fundos de maneio, arris­
cavam-se a ser ridicularizàdos
pelas p.orpulações, qu�, desen­
ganadæS' pela política global
praticada no País, vi'a:m neles
o espelho da ineficácia gerai,
parasitas de um prO'jecto que,
sendo um dos únicos projectos
portugueses a longo prazo, as

populações não podem com­

preender imediætàmerite.

6
NO dia 15 de Agosto de 78,
três meses após a regula­

mentaçãO' interna da reserva,
os seus responsáveis Iocars in­
tervêm pela primeira vez na

vida púbHca local, ao incenti­
varem a romaria e festas da
Sr.a dos Mártires, -em Castro
:M;arim, por meio de iniciativas

(Oonclusão da i» página)

de Bombeiro's Vo'luntárws de Faro

e Lagos,' aoormpwnhadas por uma

representação .âo pessoaõ daIS duas

Oorporaçõee, parecendo-noe que o

Algwrve p-erdeu um bom ensejo, de,
" semHnaiores gastos, ali dem'ons,trar

1O AJCIOiNTlElCE" porém; que em oonjunto, o bom esquema. aotuœl

OS próprios funcionários âos seus Oorpoe de Bombeiros. ./

superiores deixaram as portas No decorrer do Oongr6l8so" houve

abertas para que um tal pro- ainda concertos por bandas de bom-

dimento f ,c' boeiro's, expo-sições de mVniaturaJs de
ce imento rosse levado a erei- veioulos de atoqwe � sinwt,ros e O'U-

to. [)e facto, os responsáveis tras, em que so'bressaiu 'If-ma, eæoe­

pella Secretaría de E�stado do lente, sobre filatelia alusiva aos

Ambiente dos dois últimos go- bombeiros; eiectuaâa no átrio· do

tttucionai Ca,:sVno, Nesta; a p;(1J/' de interesswn-
vernos 'cons 1 ucionais, pOUCo tes cotecções, figurava (em rllÚme-
se ímportararn com a¡g, reser-: ro um) r q, rep,resentativa da Secçõo
vas naturais, seja em termos Fiilat¡Jlica âoe Bo,mb'eVros de VilZa

orçamentais seja em termos Real âe Swnto António.

dê pl�ilfi'caç-ão. Tudo se pas- No Oonaresso [orœm: tomadas. re­

sou 'como se .tais funcionârios soluçõe-s dQl maior imrporttincia pa­

nada soubessem fazer-com tal
ra o futuro âo« Bombeiros, que,

CIo tlQ;L.v dando-se conta da; -oaua da sua

encargo. Mais 'ainda t obser- .acçõo no's meiors (grandes ou pe­

vou-se,no caso da reserva dos quenas) onde actuam, pretendem

sapais de Castro Marim-Vila que o seu traoaüio deiœe de ser COI/'I,-

siderado um mero passatempo, 00-
Real de Santo António, uma mo, a certos níveis, até agora tem

q U a s e permanente incem- sido, passando. OJ contar oom o ejec­
preensão entre os responsá- tivo' apoio oficial que na realidade

veis locais da reserva e os
mereoe.

eleitos responsáveis pelas duas
autarquias. Resumindo:' joga­
vam-se Iocalrnente duas pers­
pecti'Vas diferente.s, uma de in­
teresse i'mediatista, de que rus

autarquias foram quase sem­
pre os ægente'S, outra, a longo
prazo, impulsionada pelos .res­

ponsáveis 'locais da reserva,
mas que, desapoiada pelas en­

tidades superiO'res, 'c a r e c e u

sempre de 'clareza, de coerên-
cia, de :tenacidade. (

11 UlMA reserva natural faz­
-se para exi�stir na sua in­

tegridade' ou então é mel!fior
Ifechitr as portas, quer dizer:
ahri.Jlas. Uma reserva natural' 'AT, E·R - Arqul·tectura, Turl·smo,transœnde a quezília momen-

tânea' a wontade circun-stan,-
cial . ou o desejo. imediato. Engen,harl·a e Representaço-es·,', L·· .,daQuem for 'Cego a propósito
destas três condições não :po-

. derá simuilar pO'r muito tempo .�

a má If'é que"subjaz uma tal
ignorância:

. ,

12 ArQillLO que aconteceu
com a reserva.natural de 'LivrO' de notas· B-88, deste

Crustro Marim..iVi'la Real de Cartório. a· carg¡Oo da Licencia­
Santo António, 'constitui sin- da CaJtarina Maria de Sousa
toma visivell da imaturidade 'Val<ente, f.oi constituída entre
de um povo, da infantilidade

;Joruquina Rita d{)ISI Reis e Fran­
que nortei'a O' seu agir. E tão

sintoma, infeliz, do portugue- ,cisco AJdo[ifo Ribei:m'Melo,
sinho espertalhão, 'Como da in- 'umá sociedade, comercial por
certeza do seu espírito. Do fa- :qubtas de responsabilidade li­
la-barato,. em suma. g tudo mitada, que se r,ege pelas c,láu­

.

isto dedicado não só aotS ex-

celentíssimo:.:!' caçadores, como sulas. constantes dos a:rtigOis
aos excelentíssimos agentes ;s'eguintes:
da autoridade, como aos ex- , 1.°: - A sociedade adopta
celentíssimosgovernotS de Por_ a denominaçiLo: de «ATER -

tugal.
JacinDo Palma Dias Arquiteotura, Turisnío, Enge-

nharia e Repr,esentações, Li­
mitada», ,tem a sua ,slede em

Monte Judeu, lote 71, Penina,
freguesia de Alvor, concelho TUNES

terra intoleravelmente

esquecida _

(Oonolus{f;o da LB página)

refiro foi enviado ã Câmara pouco
dep.ois daquela ,A¡ss'emJ::¡i]:eia ter co­

meçado o seu mandato, Quando da
última reuniã,o que 'se realizou no

mês de Junho, a .JUnta de Fregue­
sta informou aqueIa assembleia de
que oR Oâmara tinha perguntadó
àquela Junta s'e determinadas coi­
sas (-coisas 'essas que ,constavam
do plano de me'lhoramentos) raz.iam
ou não f1alta,
-Ê lamentável que uma 'Oâ.mara

peTca asS'im o plano que o's repre­
sentantes do povo da freguesia
elaboraram. Isto prova ,bem' 'a pou­
ca impo'rtância que se tem dado 'ao

povo de 'lUnes, Há poucas sema-'

nas, até se esqueceram de que est-a
povoação tem necessida(le de, pelo
menos, heber água paI"a su.bsistir,
deixando-a sem águà' durante al­
guns di,as.

A ligação desta te,rr¡¡, a ;Paderne
mantém-se através de caminhos ,ém
muito mau eim'aido até ao ext-r'emo
da freguesra, po-is 8issim que che­
garnO's à freguesia (le Paderne, es­

ses caminhos dão au,gar a uma

estrada, Com a electric.idade acon­

tece o mesmo: tud-o o que pertence
ao concelho de Alhufeira está elec­
trificado ou em vias disso e quando
se pa.ssa para o concelho de Silves
é uma vergonha.
No 'entanto, o povo desta terra

já 'beneficiou qUo8ilquer cO'isa com o

25 de .A:briL ¡Pelo menos, já pode
criticaT Livremente as injustiças de

qu.e é alvo, já pode dizer ao ,senhor
doutor e aos senho'res doutores que
«isto não ,está certo, isto 'assim não
vai bem, e vocês são responsáveis»,

Oélia Maria Magno Ooelho
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_ESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL

PORTIMONENSE, GUIA
ISOLADO

Com a sua excelente vitória no

Montijo (um' «pelado» com história
no clube barlaventíno), o Portimo­
nense continua guia isolado na

Zona 'SUI. E se são decorrida.s ape­
nas quatro jornadas o facto é que,

parafraseando «candeia que vai à

:!.'rente alumia duas vezes», exoe­

lentes são as perspectivas que se

abrem à turma de Mário Lino.
Poucas serão as turmas que vão
vencer (num total de cinco golos
sem resposta) aos campo's do ·Fa­

rense e do MO!llUjo ...
Ao obter 08 .seus primeiros golos

(após três jomadas negatívae) ,
o

Farense conseguiu também os seus
_ primeiros pontos. Para além do's

quatro tentos concretizados, o onze

da capltaJl 1lilgarvla ficou a dever

multas golos a si mesmo. Claro

que uma vítóría é estimulante, es­

ta 'bern uecessãría era e oxalá pos­
sa encaminhar a turma para a de­

sejada recuperaç'ão.
Na cidade' fronteiriça do Alto

Alentejo o Olhanense perdeu por
marea tangencial ante um O EI­

"as vojuntarâoso e dinâmico, que
regateou a merecida ígualdade aos

algarvíos..
No domingo, interrupção do Na­

cional para se jogar uma «repesca­
gem» da Taça de Portugal. Oxalá
as turmas algarvias recuperem do

soçobrar quase total da 1.' elímí­
natóría,

FUTEBOL PARTICULAR

Portimonense, O - Rec. Huelva, 1

Suscitou grande interesse a des�
locação do novo prímodívísíonârto
espanhol, o Reereatívo de Huelva,
à cidade da Rocha. Oom ereíto, a
boa presença, que os algarvios ha­
v,lam Udo na capital onubense' (on­
de perderam por 1-0) e a excelente
carreíra dos visitantes na I Liga
de 'Espanha, constítuíam sobejos
motivos p-ara um anlmoso jogo que,
efectivamente, aconteceu, Voltou a

veneer o Recreatlvo de Huelva por
um golo solítârío, vitória valori­
aada pela excelente réplica do Por­

tímonense, em cujo fio técnico e

tãctíco se encontraœam muitos lam­

pejOl8 de fUtebol da Dívísão Maíor.

O golo dos espanhóis foi obtido
ao! 28 minutos por Lapi, na ,se­

quência de uma_ jogada Uplca de

contra-ataque.

RESULTADOS D08 JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

Jornada de 1-10-78:

II DIVISAO
Ol!hanense, 1 - Faren,se, O

Portimooense, 1 - O Elvas, O

III Divisão
Bej'a,11 - Stlves, O

Aljustrelense, O - Lus�tano, 2

Quarteirense, 2 - Esperanç'a, 2

Juniores
Portimonense, O - Bent,ica, 3

Sporting, 3 - Farense, 1

JOGO PARTICULAR

Huelva, 1 - Portimonense, O·

Jorrnada M 8-10-78:

II Divisão

Farense, 4- S¡¡¡rHhiense, O

Montijo, O - Portimonense, 2
«:0' Elvas», 2 - Olhanense, 1

III Divisão
liI.Lsitano, 3 - Luso, O

,Silves, 3 -'- Aljustrelense, O

Esperança, 3 - V. da Gama, 1

. Juniores
I DIVISAO

Farense, 3
.....
- V. de S,etúbal, O

Belenenses, 1 - Po,rtimonense, O

Cova da Piedade, 3 - Farense, 1

ENCONTRO PARTICULAR

PO'rtimO!llense, O - Huelva, 1_
JOGOS MARCADOS PARA

DOMINGO

Campeonatos Nacionais

Juniores

I Divisão

Farense-Portimonense

Taça de 'Portugal
·Lusiœno-Alj,ustrelense
Portimooense-Sintrense

Esperança-Beija
Paio Pires�Silves
Olhanense-OlLvai!

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o. Algarve

comentários de João Leal

XADREZ

TORNEIOS EM VILA REAL DE
SANTO ANTóNIO \

'Decorreu na sede do Olube Náu­
tico do Guadiana, em Vila Real de
S1linto António, o V Torneio de Par­
tidas Rápidas, com organização a

cargo da secção de xadrez daquele
clube. A classtñcação fmal foi a

seguinte: 1.0, .Antónío Cavaco, 5

pontos; 2.°, António Martins, 5; 3.°,
A. M. Cruz, 4; 4.·, Jorge Ca;ldeLra,
4' 5 ° A F Cruz 2' 6 ° João Ro­

�ão: '1; ·7 .... OésaJ.. Ma�hado, O.
A secção de xadrez do Náutico,

querendo dar maior divulgação à

modalídade vaí- levar a efeito um

torneio aberlo para as pessoas in­

teressadaa em praticar o xadrez.

O torneio terá íníeío no próximo
dia 18, e a's jogos realízar-se-ão na

sede do clube às segundas, quartas
e sextas-feiras, às 18 horas. Os in­

teressados deverão mserever-ee na

sede do clube todos os dias úteis

das 18 às 20 horas, até ao dia 17

deste mês.

BASQUETEBOL
A- ASSOCIAÇAO DE FARO IN­

CENTIVA A DISCIPLINA
A direcção da Associação de

Basquetebo,} de ,Faro, concretizando
uma das suas mais instantes preo­

cupações - incentivar a disciplina
entre quantos estão ligados à mo­

dalidade - deliberou instituir tro­

féus em cada um dos campeo!llat�s
distrital.s, para distin�ir as eqUI­

pas eonsíderadas mais díscíplína­
das.

UMA SEDE PRÓPRIA PARA O

ESTRELA DESPORTIVA DE
BENSAFRIM EM VIAS
DE CONCRETIZAÇAO

,A f�II1 '<le ser aJllwll19a'<lo o ante­

-projecto da sede própria do clube
Estrela Desportiva de Bensafrírn,
e em !egulmento à visita. efectuada
hã poucos dias, para o. et,eLto, pelo
presidente da Câmara Municipal de
Lagos, reuniram com a direcção,
composta pelo" !JI'!. Américo Cé!ar
da Roea, presídente: Luís Manuel
Furtado Bravo, secretário e Filo­

mena Oristino dos s�tO!, tel!OU­

retro, elevado número de assocíados.
Posto pelo presldente o ante-pro­
jecto .à apreciação e depots de tro­

ca de impreg.sões, cllegou-se à COiIl­

clusão de que o mesmo carecia de

Ugeiras rulte:rações, que tomem �s
futuras instalaçoos mais tuncionals.
O edificio a J.mplantar em terre­

nO's cedidos pela Junta de F,regue­
sia, ocupal'á uma área de 252 me­

tros quadrados, constando de rés­
-do-chão e 1.0 and¡¡¡r, o que tota­

I.i2lará uma ãrea útH coberta de

504 metr0's quadradOS. No pT_imeiro
ptso ficará instalada a sala de

jogos, btblioteca, 1lirrecadação de

materi,al e de indumentár�a despor­
tiva, bar, cozinha e sanitários. O

seg'U!Ildo constará de um amplo
'salão de festas e cuItura, com pal­
co, vastiários, .gabinetes da dir,ec­

ção, cabina de p.roje,cção de filmes

e ,sanitário,s.
O projecto, da autoria dos Ser­

viços 'l1écn1cos da Cãm3Jra Munici­

pal de LagO's, será depots - de ela­

borado, oferecido ao clube, ,tendo o

présidente da edHlda'de f,elto a pro­
messa de contribuir com cerca de

200 contos, verba que trá 'Submeter
à '1lipreciação da assembleia muni­

cipal, em próxima reunião.
Como os recursos económd:cos do

-eIu'be não atingem os duzentos con­

tos �stá a massa associativa (,197
sóo1os), iIl!3. dIsposição de dar o seu

contributo em trabalho, uns como

pedreirQls que o são, outros como

serventuários e ainda outros em

divellsificados trabalhos.
:It na wroade muito arrojo ini­

ciar uma obra que ultrapassará, de
longe o milhar de contos com ver­

bas tão ,irrisóri1liS, m'as como que­
rer é poder·e da união n1lisce a for­

ça, i'sto aliado à vontade do corpo
di,rectivo, a obr-a terá início logo
que o proj'ecto esteJa concluído, o.

que ,se espera venha â acontecer
ainda no decurso deste ano.

A. B. B. U.
,,--

SERVIOE OFICIAL DIEm
BOSCH - CAY - S�S

Máquinas electrónicas
P é ss o a I especializado

Exeeuçfio rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

••••ncaa Cie ...a. E.'.va.

Funerais, transladações
e artigos reli�iosos

(Junto ao Mercado da. Torcataa)

Ttdeta. �6 104,'5 - 276 1'1 20

I

ENTREGAS
.IMEDIATAS

Convívio dos Amigos da Rádio

Renascença na Fuseta DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle

Dlrec. Téc. de Felisberto Correia

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

Sistemas Modernos e Eficientes

Largo D; João fi, 36-1·· - Telefone 23648 - PORTIMÃO

[artírio notarial �� lauoa

•

A CiAJRJGO DA LICEiNCllADA QA­

TAJRŒNlA :MlAIRillA. [)IE SIO'UISiA
VlAIÆN'DE

Certilfico narrativamente pa­
ra efeitos de publicação, que
neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diver­
sa'S B-89, de folhas 52 verso. a

folhas 54, foi outorgada em 2
do corrente mês, uma eserítu­
ra de justificaçãol notarial, na
qual João ,9-uerreiro Coelho,
natural da freguesia de Mei­
sines, concelho de Silves e mu­

lher, Perpétua Maria dos Soan­
tos Sequeira, natural da fre­
guesia e concelho de Silves, re­
sídentes em Vale de Deus, La­
goa, se declararam donos Q le­
gítímos possuidores, com �x-

FARO em noticia
por Jolio Leal

SEMANA NACIONAL
DA MúSWA

Assina1am.do a 'Semana. Naciona;l
da Música, o Conservatório Regio­
-naI de MÚ!sioa do Algarve promo­
veu no Teatro Lethes, em Faro, um
espectáculo comemorativo. Partici­
param os J'ograis e o Coro do Oon­

servatório, profassores e alunos,
sendo iJ.nte�etadas o b'r a s de

Beethoven, C2lerny, Chopin, Ru­
binstein e MaJIluel Infante.

POVOADO PRÉ-HISTÓRICO

IEm Pontes de Mal'chil, arredores
de '�arq, recomeçaram os tralbalhos
de ilIlvestlgação ¡¡¡rqueológica, D,O

povoado pré-ihi-stórico all d,escober­
to. Trata-se, segundo os especiaUs­
tas, de «um achado da mais trans­
cendente importância cientifica' e

cultural», o quaI pode vlor a consti­
tuir um campo intern-acional de es­

cavações. Ao povoado pré-hIstórico
das PO!Iltes de Marchi! é Bitribuída
uma idade de 3500 anos. Era O'CU­

pado sazonalmente par· populações
vindas do interior para se dedica­

'rem à apanha de ma"risc0's nos sa­

pai.s da ria.

I

Compramos
Propriedades, uma para tu­

rism'O, outra para agricultura,
na 'zona de Vila Real e T-avira.

Respostas a ORPAlL, LDA.,
Av. Duque Loulé, -:1:6-3.° E.­
LISBOA.

Decorreu animado o 18.° conví­
vio da Liga dos Amigos da Rádio
Renascença, na Fu.seta. O faleci­
mento do Papa João Paulo I mo­

tivou alteração do programa na

parte recreatíva, círcunscrevendo­
-se aquele a uma sessão de boas
vindas e a um «fogo de conselho»
por vários grupos de escuteiros ca­

tólícos no primeiro día, No segun­
do dia houve provas desportivas.
Depois, ao ar livre, houve coneele­

braçâo eucaríetíca, presidida por
D. Manuel Falcão, bispo de Beja,
o qual, na hornilla, se reêeríu aos

objectivos e acção da Rádio Re­
nascença. S:eguiu-se a leitura de
vârtas meneagens,

Para os nossos pobres
Sufragando a alma de sua sogra

sr." ·D. Francelina, I>Sabel de Jesus
Gonçalves, o sr. iF'rancisco Ferreira
Rodrigues entregou-nos 1119$00 pa­
ra OB pobres protegidos por este
jornal. Agradecemos, em nome des
contemplados.

Armozém Yen�e·se
Na rua de Angola, n.· 14.

em. Vila Real de Santo Antó­

nio; área coberta 434m2, quin­
tal 85m2,. Resposta .ao-n.s 15
da rua Antônio Capa..

Pensão
- Resídencíal !l:.rœpaMa..:.ae,
magnífico local, 12 quar­
tos, lindos, el 6 casas de
banho, muito boa clientela.
Por não [poder estar todo o
ano na gerência. Inf. telef.
511 de Vila ReM de Santo
António.

��
Bar Santo António
Tresp·assa-se por motivo do pro­

prietârio não poder estar à tl'ente
do negócio.
Informa o mesmo por telef. 257

- em Vila Real de Santo António.

clusão de outrem de um pré­
dio rústico, sito no Pateiro,
freguesia de Estombar, deste
concelho, composto de terra de
semear com árvores" 'a con­

. frontar do norte, com Joaquim
Aleixo, do sul com David Ja­
cinto, do nascente CQm David
.Jacinto e do poente com «Ri­
beiro & Santana, Limitada».
- Inscrito na matriz predial
respectiva, em nome do justí­
ficante marido sob o artigo
dezoito, com o valor matricial
de 12 960$00. � Não descrito,
quer na Conservatóría do Re­
gisto Predial de Silves, quer
na de Lagoa. - Que este pré­
dio o adquiriu o justtñcante
marido por compra que dele
fêz, em 17 de Novembro de
1969, por escritura exarada a

folhas 38 dOlli'VI'o de notas A­
-17 deste Cartório, a Joaquim
da Silva Guerreiro Júnior e

mulher, Perpétua da Concei­
ção .A!}eixo, na mesma identi­
ficadots.
Que na altura da æludida

transmissão, 'erâm os identifi­
cados Joaquim da Silva Guer­
reirO' Júnior e mulher, dQnos
e legítimos possuidores do pré­
dio alienado, com exclusão de
'Ou trem, pois O' vinham possuin-
dO' em nome próprio, havia
mais de ¡trinta aIlIO'S, siem a

menor oPO'sição de quem quer
que fo'Sse, desde O' seu início,
posse que sempre exercemm

lEem interrupção e ostensiva­
mente, com cO'nhecimento de
tQda a gente, sendO' por isso
uma posse pacífica, contínua
e pública, pel'O que adquiriram
O' prédio por prescrição, não
tendo todavia, dado.o roO-dO' de
aquis,ição, d'Ocumento que lhes

permita fazer a prova dO' seu
direito de prQrpriedade perfei­
ta.
Está oonrforme.
CartórLo NQtarial de Lagoa,

4 de Outubro de 1978.

.A lA!jiuJdamJl:ie,
Marla Cecília Gabriel Pargana

Sita em S. Mareos da Serra,
a menOisl de 1 Km. da estrada

para Lisboa, com terra de re­

gadio, pomar de pess'egueiros,
pereiras e macieiras CQm ins­

talações -para gado suíno e

bovino, 3 poços e uma barra­

gem.
InfQrma: J()Isé'Manuel Mes­

quita - S_ Marcos da Serra­
Telm. 44132.

Panoramica polfcroma
do praia_ de Faro
ad para aa ban� do Bul,
OtU 8eja a praia! de Faro,
o ambiente é tt'lo raro
que é de .e licar azul ...

Poi! ro'k¡, pela pra4a lora
tanta, tanta papelada
cheirando a pedra lCIi8cada ...
que po,bre de quem lá mora.

E jlt 80bre a madrugada,
da8 mil tendœs de oampiMn,o
jo'gam cada penicada
que cheira mesmo a... turinn,o!

2 vem¡ taman'ha (li nojice,
que o pr6priO' caJbo-de-mar
inda há, vem pouco nos di.t8e:
«Hd cada l(Mca a nadJar ... »

Ora, �ta pQlT'carla
compete à Oamara emtar,
pondo ali, durante o dia,
œlguns homens a limpar,
já que as barraclU$. mO!/1.t�
pœgam bem; para pagar
a quem IU$. trœga asseada.
da estrada à beira-mar.

Pois quem paga cincO> mil
pQlT' ano, s6 de terraço,
bo'las que já.é bagaço.
desde 01 A·lgarve ao Estoril.

Mas bagaço, destilado
s6 para' a banda de cá,
quando esse sumo, ,coitado,
p.ertence ao lado de lá,
ou seja ao -bom: Zé Porvinho,
aquele que continua
a largar o dinheirilnho
ape1liQl8 pra ver a LtUa .. ,

Portanto, a'nbor pll"esidente,
aqui fica O! nossO' aipelo,
pois que' s6 01'1 do Restelo,
esses é que noo sãO! gente ...

PaM, 8e noo nOI! atender,
não tr,açar um novo plano,
não sabemos que irá ser

da nOMa praia pr6 ano.

Talho
Ou outrO' ramo com ou sem

máquinas, treSipasso em Tavi­
ra - Rua Mluirante CândidO'
dO's Reis, 49.

SENHORA
Casada, de 27 anos, faJan-'

do e escrevendO' correctamen­
te o inglês e conhecimentos de
francês, com carta de oondu­

\ção .e curso de daotilografia
deseja emprego oompatíve:¡, de
preferência F'aro ou arredo­
res.

Res,posrta a este jornal ao
n.O 2916.

vrNDEDOR
Empresa de équipamento para hotelaria e simHares,

admite para trabalhO' em toda a Província algarvia.

Elemento DinâmicO' e AmlbiciO!lO
Facilidade de Ada;ptaçãa
IEx,periência do Ramo se pœsivel

RESPOSTA PARA.:

R. OYARZUN (ALGARVE), LDA.
RUA OUNHA MArros, 39

FARO

OFERECE:

.ordenado - BaN
Comissões
DeSipesas de Deslooação
Viatura de Serviço

PRETENDE:

Em ALBlYFEIRA, Jar-­
nail do Algarve encO'ntra­
-se à venda nO' estabeleçi­
mento dO' sr. JQão Veiga.

Rua Paula Vicente 16

Praça. Humberto Delgado, 4-Á

POll" t88a, ma't8 uma veM

lhe pedimo8 a fineza
de pôr lá, pelo menos tr�.
homen8 a lazer limpeza
a toda o corpo da praia,
para que assim,que maw nl%o .eja,
se limpe ao menos a saia
da praf da bro,to<ejOi ...

�. P. - A Comissão de Turll!lffio
também dev'e olhar por isto, pois
já b1lista de nudismo nestes areai.
d. Cristo!

J. &Dtoll StockIer

Estores
Porsianas '

Vende-se
Terreno para construir na

Bela Fria e armazéns e tres­
passa-se ou Vende-se casa de
habitação, no mesmo local.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
11-Tavira, ou telef. 22255.

ProprieOaOe
ltrrenOa·se

Fazem-se e reparam-l!le, em
aluminio, metãlicQs, plásticos
e verticais. Colocam-æ em 8iU­

tom6veis. Vendem-se aceu6-
rios.
Trata: Gavino. B. Simões -

Rua. D. F'rancisco Gomes, 37-
-3 .• Esq. - Telef. 69 - Vla
Real de Santo António.



Termina ho'ie em Albufeira
o colóquio internacional

ruas sobre a alfarrobaCampanha para limpeza das
Vila Real de Santo Ant6nioem

COM vista a evitar o derrame pe-
10's cães, gaios ou' por pessoas

»tal intencionadas, das recipientes
de lixo na via púbUca El a conse­

quente sujidade da mesma, fez a

Câmara Municipal œe Vila Real de
Santo António distribuir folhetos
em que tamb'ém se aconeeiña a 0'13-

locação âoe recipientes na rUaJ nãJo
muito antes da passagem 110 veí­
culo de reoolha,
Embora a m'era distribuição des­

sf!s folhetos' se nos afigure insufi­
mente para conseguir reeuttaão«
realmente po'sitivO's, Œ decistio da
Câmara Municipal,deixa, vel' algum
interesse por tão, tromscenâente ma­

t�ria e p04e ser um ponto de par­
tiâo. para methoree perspectivas,.
E_ntretanto', parece-noe oportuno

asstnalar que alguns leitores se no'S
têm dirigido' q pedir que c]¡,amem'C)'s
a atenção. da Od.mara para a por­
caria deixada nas ruas pelos líqui­
dos que escorrem 110, veículo de re­
colha. Ao q_ue p'fLrecej há 110nas de
casa que deitam para oe contento­
res não s6 o lixo em estallo s6lido
co,»,!,o aqu_el�; e'!l'" estado líquido, que
sena mats tndtcal1o' eliminar de ou­
tro modo, tæloee através 110s esço­
to's. O pessoal da recosia emborca
depoi» as contentores no veículo, e

Já ficam os líquidos a escorrer, �8-
pecwlmente quanœo este anda mais

d�ressa ou faz qualquer curva que
œJulle' a saída. -

Aqui deixamos o alerta à aten­
ção 110s respevtivO's e cor:.petentes·
serviço's camarárid-s, de molla à ser,
evitado o que parece um contra­
-senso: a sujidade pro,vocada nas
ruœs pelo veículO' l1estinado' a. aju-
dar a sua limpeza.' .

à «mo'sca brŒnca», oe desinfectan­
tes trŒdicionais, segundo parecer
d08 oompetente« serviços agrários,
as laranjeiras serão previamente
infestadas por outro género de
«m'oléstia», capaz de eliminar a

«masca branoa», só depois senõo
tratadas co.m desinfectante 'suscep­
tível de fazê-las voltar à normali­

dade_.
ESTÁ DECORRENDO EM

PLENO A FEIRA
DE OUTUBRO

MOLÉS'[\IA NÀS LARANJEIRAS
DA IPRAÇA MARQU�S

OE POMBAL

A prop6sito da mO'léstia que ata­

co� as laranjeiras da Praça Mar­
ques de Pombal, emA Vila Rea_l_, de
Sant? António, diz-nos (J jardineiro.
munwip(l'l, sr. Ant6nio. Mo,ta, que
se trat.œ da praga conhecida por
«mo·soa branca», de bastante acen­
tuado's efeito's nocivo'8. Não senllo
aconselhável utilizar, no combate

Após o «ensaio» todos oe anos

consub&t(1//vciado pelo: «feira de Se­
tem'bro'», está decorrendo. em Vila
Real de Santo Ant6nio (até 15 des­
te m'ês) a feira de Outubro., a tra­
dicional, aconteoimento que traz

sempre à Vila, PombŒlina granœe
númerO. de al.garvio.s de outras pro­
cedências e ainda mJaio'T' número de
espanh6is das terras fronteíras e
vizilnhas.

.

.Desâe hii lon{JlOs anos conhecida
:001' Feira da Praia, esta feira de
Outubro terá âe transmitir tal de­
,�iqnação à oonaénere de fins de
Aoosto, princípios de Setembro,
'Pois é esta últim'ct que. essencial­
mente vive do. movimento' trazido
oetoe turistas que à praia se œes�
locam, quer em Vila Real de San­
to Ant6nio, quer em Monte Gordo,
'!Jara o,nIle o peso da feira setem­
brina se transfere, em força, acõm-
1Janhœnl1o 'o decMl'er das respecU­
vas festas anuais.
Com '00 sem «pralta», em plena

feira de Outubro, de desejar sérá
que, para além! da grande afluén­
ciJa; de públicO', a's inconvenientes
nesta desde há muU08 anol'1, 'encon­
trad08 .(61 ap'ontado,s), entre eles
08 da progressiva destruiç{i¡o dos
jaJrdins da Avenida da 'República,
voo senao obiectO' de ponllerado
estudo, 1161 modO' a terem solução
numa, das próxirnia!s ediçõeS.

, Vítimas e/e acie/entes
e/e viação'
N) sftio das SUve1:ras (Monchi-

que), cOIHdiram uma moto.ri­
zada co-nduzida pelo -sr.' .TOBlé .Joa­
quim Duarte 'S'llvestre, de"S8'"ano,s,
mo'rador no Serro Vierd:e e' um vef­
CUlo pesftido que seguia para Mar­
melete, tendo como motorista o sr. N0 dia f�j etlie'Oftt,.et Cl Po­
I.¡eo'n,el Güñçalves Pa:checo-, reslden- lica,.po, a pMSea,. à beira, do
te 'em Mo-nchlque. 'Levado o moto- caiBo ,Foi de manhã. O 301 doirado
reUsta ao h�)'sp.¡tal de Portimão, e quente, reflectia-se nas águas do­
chegou ali já morto. oanal e iluminava-lhe' o rosto re-
- No ,cruzamento. das Q1J.'atro donllo e' encarnado,' de onde 80-

Estradas, que na estrada nácion'al bressaw. um hirsuto, bigode ;;_preto.125_ serv:e Loul'é e Quarleira coU" Todavia, a contrastar com a linda
diram um automóvel gUlad� pelo manhã, o�meu amigo não se mos­
¡;¿r. CIa;es Wilhelm 'meder e' umã trava nada st1npático. PeJo con.trá­
motorizada 'em que ,seguiam o ,sr. TÍo, estœv'Œ grave e sério e assim
Manuel de Brito, de 4,Z anos e sua que me viu, dirigiu-se-me com; pas--

�ulher, ,sr.' D. Maria Fernanda de S0.8 deçididos.
Brito, de 3'1, r.eside'ntes no sítio das

_ Então, que'dizes a ista' _

Benfarras (Loullé). ILevado,s para o' perguntou/mal chegou ao alcanc�hospital de 'Faro, a D. Maria mer-_. da fala'!nanda chegou ali sem ,vida e o ma-
_ A isto o q'Jd] fi - inquiri, sur-rido ficou internado em estado.

-grave. preendido.
- N00 estás a ver esta vala

- Na aldei'a das Sobreiras '(Por- a;b'erta ao langado cais':
timão), o ,s:r. Arnaldo do,s IS-antos S·

.

- tm. Dizem que é paYa meter
Atai-de, de '53 anDIS, residente nas cabos eléctricos.
Quatro Estradas diaqueIe concelho, _ :2 verdade. Para a colocaçãocolheu, quando 'seguia de motari- de candeeiros.
2lada, o sr. kntónio FrancIsco _ Disseram'-tn.e que 'eram «na-
Agu'1lis, de 89 anos. Levado o octo- bo's»!
genário 'aos hosp'ltal portimonense Policarpo teve um so.rriso des-
chegou a;li já sem vida.

'.

'denho:$o.
- Nas Campinas de Boliqueime _ Nabol'1 somaIS n6s, que co:nsen-

(Loulé), uma motorizada oondu- timo's nestas coisas. Sabes há quan-2!i:cta pelo, s:r. 'Francisco Diópio da to tem!po está esta vala aberta?SlIva ,de 38 anos, residente no sf- Desde Julho.tio da Alfarrobeira, do mesmo con-
lh

- Pois é. nevem estar à esperace' o, ,colidiu ''com um 'carro p,esado dos «nabo'8»!guiado pelo 'sr. Vítor Manuel Pires
_ E tu a dar�lhe: Já te disse que-Luís, de 47 anos, morado,r em '8,

Romão ('S. Bráis -de AQportel). E-st� sœo canlleeiros. E palra 'teu gow

p'e-r:_deu o oontrolo da ,sua viatura
verno', infol1'mJo-te que devem ser

e foi ,embater num automóvel con- daqueles que a Od.mara Municipal
duzido peIo sr. CarlO's Perel:ra

de OlhãOl retira das artérias da

Amaro, de 3:1 anos, residente no
vila por :fá 'estarem antiquados.

sitio do Mar 'e Guerra (Faro).
- Ah! - exclamei, espæntado.__

Como resultado do acidente o sr.
- Não faças o «A» muito gran-

SUva foi levado ao hospital d� Liou-
de porque te p'odes desqueixar!

lé, onde chegaria 'sem vida sofren- Ouve, meu ,carõ, já estou farto de

d A' 'ver, ao longo de todo·s este-s anos,o o sr. maro Ugei-ros ferimentos.

-:-. Em Vale da Venda (Loulé),
os dirigentes cam'arári08 manda-

col_ldlram um tJ.'lactor com. reboque,
rem para al Fuseta as co�a,s'que

gUIado p'elo sr. Jo-sé Manuel Lou- põem! de lado. Os candeeiros que

renço GueITeiro,. de '2Z 'anos ali
estão naquela parte do cais, frente

residente e um automóvel ,co'ndu- ao merca;do e à lota, foram reti­

zido pelo sr. Anfóni'o Vasco Tava-
rado's da Avenida da R'epúblioo,

r,es 'DÜ¡;S, de 40 anos, natural de
de Olhão.. Os que estãJo no adro

Ovar e morado,r 'em Quarteira. Con-
da; igreja e no lar{}a do quartel da!

duzldo ,este último ao ho'spital de G1tarda Fiscal, iilem.

Faro, chegou 'ali já morto. (Conolui na 4." página)

P.

Olhanense
professora
da Faculdade
de Medicina
Ni\. �itoria da Uni�rsidade de

Lisboa, prestou provas de ha­
bilitação ao titulo de professor
agregado do 8.·,Grupo (Obstetrícla
e Gínecoãogta), sendo aprovada, a

doutoro em Medíeína Maria Mada­
lena Correia BO'teJ.hQ.
,Na primeira prova dois mem­

bros do júri aprecíaram o 'curri­
culo cientffl'co da candidata e o
relatório pela meama ápresentedo,
N<? segundo diia. a prova foi preen­
chãda com uma :lição de síntese na
qual a candidata versou o t�a
«A.JS

.

queíxas peícoæomãtíoas da
Mulher na 'SocH�da;de de Hoje (Obs­
tetrícía e Gineoolo.gi'a)>>. '

A: prof.' Madalena Botelho é na­
turaã de Olhão e tem 39 .anos, No
seu curso de Medi'cina manífestou
sempre atracção para a Psiquiatria
e para a Ginecologia, temas 'fi que
tem dedtcado O mel;or da sua car­
reíra 'clínica e docente. Licenciou­

.

-se pela Facu[dade de Medicina de
Ldsboa, em 1964 com a rnédía, final
de curso. de 1-7- valores na tese teve
20 valores) e entrou logo como

-estagíâría para o Hospital .Júlio'de
Matos. No ano seguinte, ínrcíou os

internatos, que completou, do Hos­
.pítal de ,Sianta Marta, obtendo em

todos os concursos de ingresso, lu­
gares cimeiros, Uma vez no S,er­
viço de Ginecologi'a e Obstetrícia, do
Hospitæl de S:runta Marla, passou a

dedicar-se mars espeeíalmente à
paote gínecológíca, .æm deixar;
contudo, de trabalhar no Hospital
Júlio de Matos. EspeclaJIIsta em

BS!:quiatria e em Ginecolo.gia e

Obstetrícia, tem exercido a sua
actividade 'slmultaneamente n a s

consultas de Planeamento �amiliar
e Ginecologia Psicossomátí ca. Fez

.

numerosos estâglos no estrangeiro'
e tem partíeípado, COIn.-_a apresen­
tação de trabalhos, em congressos
irntemaciona�s. Doutorou-se em Me­
dicina, com dtstinção e 'louvor, em
1975, e é membro de sociedaJdes
,científicas, nacionais e estrangei­
ras. Da ,sua bibliog,rrufia co.D'stam
cerca de trinta traballwB publica­
,dos;

Novos corpos gerentes

Caíram ao todo nove recordes mundiais' quando, há pouco;
um «charuto de prata» percorreu .durante dez horas sempre
a toda a velocídade, o circuito de Nardo, nó sul da Itália. Este
êxito deve-se ao «C IU-III» de dois lugares, construído pela
Daimler-Benz em Estugarda (República Federal da Alemanha):
500 quilómétros foram percorridos a uma velocídade de 321,860
quilómetros horários. O motor; encaixado sob uma capota cié
matéria sintética, era alimentado a óleo Diesel, e a sua máquina

,

de três litros e cinco cilindradas produziu, mediante «turbo­
laders», 170 kw (230 cavaios-v�po¡'), visto uma quàntidade 4e
ar maior do que a habitual conduzir a uma combustão mais
fõrt.e e á uma ,potência mais ele'vada. Este niotor e um valor
-de resistênéia do ar extremamente baixo (cw' =' 0,195), ofere:':
cerain aos ,peritos da firma Mercedes.o êxito ambicionado: um
consumo de energi,a baixo de, e;m I,l1édià', 16Iitros de óleõ Diesel
corren.te por cada cem quil��etros. Ficou também provado
que um motor 'Diesel encaixado num carro fabricado em série
(referimo-nos especialmente aõ agregado da limosina 300-D),
contém conside;ráveis reseryas, de potência quando. equipado,
de um acessório turl!o.. "

,

.Na_foto: 20 a 30 Segundos p,ara mudar de condutor"encher
o depósito e assistência nas '«box»; ,e o «C 11'1-111» durante'
o teste no circuito de Nardo. ,

ECOS DE S. BRAS DE ALPORTEL
_J

O. lurisrno em s. arê•

AGORA que terminou a épo'ca das
i'ér.ias e desapareceu o habi­

tual reboliço que. todos os anos se

repete, não poderla deixar de fa­
zer' o balanço, e algumas constde­
rações ,sobre esse perlodo e sobre_
,o nósso papel no contexto turf.stlco
da Provinda.
Ao revermos o que roi essa ava.­

lanoh�, é, ,caso p,ara tical' apreeri­
siyo porque .pouco ou nadia se· mo,,:
diticou em relação aos ,an,os ante­
riores: não t{lmo.s estruturas para
r�C'eber o afluxo de turistas e até

. de emigrantes que nos vi:sitam, mas
são pnncip:aJmente os turLsms, tan­
to nacionais como estrangeiraI! que
ma!.l! sentem 'esea. O:acunã.

-Que temos nós para .ofereoe1' aD'S
nossos vIsitantes em matéria de

alojamento, por exemplo? _São
meia-dúzia de quartos alugados,
muitas Vlezes ppr um preço exor­

bitante, o que nada nó,s dignifica
e deixa mal impresIonado quem nOB
visita.

.-

4:conteceu por 'exemplo, ·este ano

alugar-se quarto,s 'a casais estran­

geiros em 'ca-sal! oñde essa prática
não era haJbitual, tendo os mes­

mos, batido 'em retirada no diá se­

guinte. Quanto teTlam pagó? :¡jsso
é segredo.
Enfim, é todo um conjunto de

clr'cunstânci1lis esp'eculativas que
vão desde o dormir até muitas ve­

zes a-o mats p'equeno pormenor.

tal' o povo de'sta tel"l'a, apelo para­
que o' bom-senso triunf,e e nos dêem
o cinema a que temos direito, o ci­
nema de qualidade, livre de rati;

oida com :sa;bor doce de pseudo-éti­
ca, que Vlem Bempre à cabeça des­
t8!S manifestações para nOB ado­

çar a boca, ao m'esmo tempo que
nos vai consumindo as entIlanoos.
Antes de terminal', gostava ainda

de perguntar, uma vez mais, aos

senhoJ.'les do Clne-Foz: para quando
,um ,Scorcese, um Visconti, um Altt­
man, um E.isenstein, um Arrabal,
um Paolo 'Prusolini, e tantos outros,
ou se preferem com 'nomes de fH­

mes, para quándo um <�Viva la

Muerte», um «A Confissão», um

«Annie HaJll», um «São Miguel ti­
nha. um ,galo», um <<O monstro da

primeira página», um «1900,>, um

«A mulher, o corpo e o e.spfrlto,>,
etc., etc., ete<-, ·são tantos! '

Senhores do Cine..:Foz: basta de
nos atirarem areia"pa'ra 'os oTho-si
basta de nos maltratarem, hasta
de nos 'embrutecerem com a estu­

pidez que nos querem transmitir.

Ant6nio Manuel G1ttíerres Setúbal

por Joaquim Manuel Dias

Também sabemos que não somos

uma terra virada para o turismo,
miliS n'ão podemos mandar embora
oBque nOB visitam e se as oondi­
.ções em que os recehemo,s não. me­
lhorarem vamos .!ficando para'trâl
em ,relação a outras terras do. in­
terior.
,por exemplo-, nllo .!er1a j'll tem­

po de termos 'Mui Um peosta de in"
formações, que muito facilitarfa 08

que �os visitam, pri-ncipalm.ent-e ot!

estrangeiros, já que os naciónai's
a qualquer pessoa .se dirlgeIl}? Não
sei ao. certo o número de visitan­
tes que tlV'emos, mas com oertem
foram muitos' milhares que por
aqui passaram ou por aqui ficaram
dois -três ou ma.ts dias. Muitas ve­

zes a boa vontade não é tudo e de
algo mais necessitamos para assim
nos inserimos neste Algarve turis­
Uco, de modo a no ano que vem

-

estarmos mais preparado,s e mais
actualizados ¡face a f,requêncl:a tu­
rlstica do Aligarve e da nossa tel'l'a.

A ALmARROBA e seus dertvados
. iDldu,striais, é e tema de um

simpósio ínternacíonal que decorre
desde 9 e hoje temína na eala de
congressos da AŒdeia das Açoteías,
Inícíatíva, do Centro de ,Engenharia
BIológica CINTC), �e Lisboa e do
Grupo Mediterrânico de Psícologla
Vegetal Aplicada, conta com a

partíctpação de dezenas de cientis­
tas e téonícos da Grécia, Turquia,
Inglaterra, Holanda, Israel e Por­
tugal e tem como objectivo a ava­

liação. de conhecímentos biológicos,
fisiológicQls, índustríaís � económi­
cos da aIæa'rrO-beLr<a, árvore que tem
ao Algarveum dos seuamaãs típicos
«hæbítatss. :Il': eonhecída também a

alta írnpoetâneía da alfar,roba no

quadro das exportações portugue­
sas, 'como 'se reconhece a premên­
cia de uma Incentrvação do seu

aproveítamenfo Industrial dadas as
düstrías j'á; em actiViidade: como ao

ce, como o atestam não só 'as in­
dústrias 'j,á; em actívídade, como se

conclusões laboratóríaís, Daqui que
Se infira da importância deste co­

lóquio no Algarve, no decurso do
qual for·am apresentadas 40 ,éomu­
ntcações vtsando não apenas a me­
lhoria do culttvo da alfarrobeira,
como a transrormação e comercia­
lízação do produto:

.

A reunião incluiu a visita; a al­
f·arrOibruIs da zona do' barroeal �l­
gamo ,e a cooperatívas e unidades
privadas de tranSiforma,ção'em 'San­
ta Oatarlna da Fonte

-

do Bispo',
AlIte, São Bartolomeu de M'essines
e SHves, 'as quais f,a-cturaram, ,se'­
,gundo elemento,s estatísticos de
197'Z, cerca de 1.15 mil contos.
,sohre ,a alfarroba 'e seus deriV'ados
o pro,f. ''dr. 'Férnando Catarine, do
'Departamento de B<;>tãnica da ¡Fa­
culdade de ,Ctência.s de 1 ..d:sboa o

qual chefia a representáção Por­
tuguesa.

6rupo �e ftnima[ãO Teafral �_O!
Trabalha�ore! �o- Hofel Eva

re-

O· GRJUPO de Teatro dos Traba­

,

lhadores do Hotel Eva, Que por
eXicesso de trabalho na hotelarra,

. se viu forÇlado a uma para;Usação
,de algun,s mese's, recomeçou agOTa
: a 'sua 8!ctiiVida;de com o obj:ecti-vo
imediato de particip-ar no I Flestl­
val Sindical de 'I1eat,ro de Ama­
dO'r<es, que se realwa . a niv'el
D'aciornal, Tem o Grupo� ¡:Linda
em vista a wa oola;boJ.'lação com

novas experiências, dúrante a qua­
. €Ira de Natal q'Ure :se aproxima, a

exemp-Io do qU6 fez no ano tran-'
sructo.

GRUPO COLUMBóFILO GUA­

DIANA, DE VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO

TOMOU ,posse, em 2 do mê� tin-
,dó, o no'vo elenco directivo- do

Grupo Columbófiló do Guadiana,
parâ 1978/80, que ficou constituído
pelo.,s ,srs. nrdto .'Rodrtgu,es Martins,
Rafael da 'EncarnJação Ramos, An­
tónio da Costa Var.gas, António da
Palma Geraldo, Mário .José iVieira
Vicente; António João Pereira 'Deal
ff Manuel de ITesus Monchique.

.

A ,direcção do referido Grupo
teve 'a atenção de nos a;p·resentar
,cumprimentos, que agradecemos,

. pondo aB nossas_collunas à ,sua dis­
'posição para o engrandecimento da
interessante modalumde a qu�..e
'dedicam.

QUE 'C'INEMA
tjM VIU RUt DE S4NTO-4NT6NIO�
Art: que enfIm!!! IDste tera. sido

o auspiro de aUvlo dos aman­

tes da 7." arte (da de qualidade),
da nOissa terra, depois de longa, ou

melhor, homvel e qua,se interminá­
vel éspera por um filme de qualida­
de, num, cmem'a cOlllSiderado. o pIor
do Algarve, e do,s pIores dQ. Pais na
selecção de filmes: o Cine�Foz de
Vila Real de San1:'O António.
E isto aconteceu na passada ter­

ça-feira, 26-9, quando da projecção
do filme <<'Feios, Porco,g e Maus».
Claro que multo se poderia dIscu­
tir acerca da pelftcuIa em que.stão,
mas não tenh� diúvidas- em afirmar

que, depol,g de, tanta porcaria com

alguma mediocridade pelo. meio, foi
o. melhor filine que por aqui passou
nesta temporada de Verão e dos
doIs ou três dIgnos de' menção du,,;
rante todo o. ano. No entanto, não
deixo de ter em' conta' que EUore
Scola é um indivíduo cheio de al­
tos e baixos dando, 'como se co,stu­
ma dizer, uma no cravo e outra na

ferradura .(:ao que parece, esta. foi
no crllivo), e emborn não poslluíndó
o ,filme uma élite de actol'es, não
deixa de ,ser notável o papel de Ni­
no 'Manfredi.
Mas, . deixemos o filme em si, e'

passemos' ao que'aqui nos trouxe,
deixando para outJ.'la ocasião, se O,S

leitOTes a,ssim o qui-seI"em, uma Iliná­
Hse mais detalhruda do :f>ilme.
Gostar�a de perguntar aos senho­

res mandatários do Cine-IFoz, se ,já
não chega die iD'to�ic1!,ção mæclça?
PB.l'a quando () aparecimento de fil­
mes de qualidade, com frequência ?

Não sei se esba referida falta de

qU1lilidade reside na Ignorânola, mas
se assim é, creta .que poderiam to­
mar como. exemplo a viZinha Mon­
be Gor<do, onde, em condições muito
piores que as do Oine-Foz, se exi­
bem filmes de muito ,superior qua11- .

dade. ('E'stou-me a lembrar por,

exemplo, que em poueo mats de
,três seman:llis aJIi passar¡tm três
Visconti). No entanto., estou con­

vencidó, que de ignorância n!kl se

trata, mas ... será para poupar di­
nheiro? 'I1ambém até certo ponto,
não o creio! Porquê? Porque, por
exemplo, «Os Malditos», de Luchlno'
Visconti, custa à volta de Esc.
2.'500$00, o que não me parece uma

fortuna. em claro que urn «Porno»
.

deve andar pelo's 600$00-700$00, ,se

não menos, e com certeza"que o lu-
cro ,é muito maior). .

Nós, pOl'tugueses, somos 'um po­
vo que nunca, durante muitos anos,
tivemo.s acesso à cultura, cultura
essa de que O' Cinema, e mais a

mais, num'a pequena terra' ,comO'
a nossa, o.nde aque1e � a única dIs­
tracção, é, um do's prlncip-a.is vei­
culos, a par da. Rádio e da Televi­
,são. PaJ.'lece, pois, e pelos motivos'
-atrás exp.ostos, que, fle por vezes,
não ,se trazem aqui alguns filmes
de qualidade, pelo menos ac.eitável,
é porque há pessoas interessadas
eme que esse estado de analfai(j:e­
tismo ,se mantenha ,e, ao mesmo

'temp-a, em aproveitarem para su-

gar o dinheiro a noo, peO'VO de'sta
terra., .'

Não,' meus ,senhores! O cinema
é �ma arte que não pode andar
a ser

. espezinhada por esses fiQ­
mes (,?) e, muito menos, por essas
sala,s que, como o Cine-Foz, lhes
dão coh_ertura, injectando-os como

ra'tlcida directamente nas carótidas
dos espectadores. Não meus senho­
res! Um dia virá em que esses

<�Sex-Porno», «El Maoho», «Sexo a

.Tacto», etc., etc., etc., desaparece­
rão e com eles 'as pessoas que lhes
dão cobertura.
Desde aqui, numa linguagem bas­

tante simples, escrevendo em cima
do j'oeliho, pois o tempo é escasso,
sem outra intenção que a de aler-

A SOCIE'DADE COLUMBóFILA

SAMBRASEN�E PROCEDEU A

ENTREGA- DE PRÉMIOS DA

CAMPANUA DE 1978

Decorreu ,com hrHhantiJæno a. en­

trega dos prémios'referentes à cam­

p,anha de 1�78 da 'Sociedade Colum­
bófUa ,S-añ1ibra;sense. A cerimónia
decorreu -na Ifã;brica. do sr. Júlio
Pal'l'eira sob a presidência do vlce­

-presidente da Oâma�a Municipal e

depois de um ,beberete ofeI'ecido aoS

concorrentes e ofertantes· de tro­
féus foi feita. a entrega das taças
aOs vencedores.
De notar a ausência do membl'0

da comLssão de Columbofilia do dis­
trito. Estavam presenbe,s quase to­
dos o-s �columbófilos do concelho,
reunindo a festa todos os que de
uma maneira ou de' outra, cóntri­
bufram p.ara que a épo.clli agora
finda tivesse sido um êxito. Eis as

classificações:
.

Velocidade: L·, .TÚ!lio J. Vargues
Barreira; Z.o, ,A¡bHio >Joãp Gonçal­
ves; 3.·, Alvaro Lopes Rodrigues.
Meio fundo: l.·, João de Jesus Con­

treiras; 2.·, Júlio J. Y. Parreira;
3.0j Allvaro Lopes Rodrigues. 'Flun­
do: l.·, Alvaro LOpes, Rodrigu,es;
,,2.°, Francisco Fidalgo; 3 .• , cA:ntónio
Armando. Campeonato 'absoluto:
1.°, Alvaro ILopes iRodrigues; Z.·,
António Armando; '3.·; Júlio J. V.
i-Par.reira; 4.°, João de J:esus Con­

treira.s; 5.·, Francisco Fidalgo.

o melhor sortido encontram V. Ex.·1 na ,CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (-OA.SA. iDOS
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